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E l m e r c a d o matr imonial de la C i u d a d de México en ei sigio x v i i i presenta­
ba caracter íst icas muy pecuiiares: a l t a desproporción entre Ja población 
casadera femenina y l a masculina, fuertes restricciones socioétnicas, 
considerables tendencias a Ja endogamia rac ia l , las que, en conjunto, ge­
neraron un patrón de nupcial idad marcado por las altas edades a l matri ­
monio p o r parte de los varones y tempranas en el caso de las mujeres; a l 
mismo tiempo que propic iaron el surgimiento de un considerable mercado 
negro matrimonial reflejado en las altas tasas de ilegitimidad. 

Durante los siglos XVÍIÍ y xix, en la evolución de estas pautas se ad­
vierte un paulatino endurecimiento del sistema y muy pocas posibilidades 
p a r a Ja creación de un mercado matrimonial l ibre y común a todos los ha­
bitantes. 

El mercado matrimonial y la ilegitimidad en la ciudad: 
un mercado asimétrico 

T o d a s las fuentes has ta a h o r a d i s p o n i b l e s p a r a e l s i g l o x v m sub­
r a y a n e l e x c e d e n t e de p o b l a c i ó n f e m e n i n a j o v e n e n l a c i u d a d de 
M é x i c o . T a n t o los p a d r o n e s de 1756, 1790 y 1811, c o m o a l g u n o s 
p a r r o q u i a l e s c o n f i r m a n l a e x i s t e n c i a de u n notab le d e s e q u i l i b r i o 
ent re sexos s i e m p r e e n f a v o r de las m u j e r e s , sobre t o d o e n las eda­
des r e p r o d u c t i v a s . Y a s o n v a r i o s los e s t u d i o s que h a n r e p a r a d o e n 
esta d e s i g u a l d a d . 1 

E s t a s i t u a c i ó n c o n s t i t u y ó u n a de las p r i n c i p a l e s c a r a c t e r í s t i ­
cas d e l m e r c a d o m a t r i m o n i a l de l a c i u d a d , p u e s e l d e s e q u i l i b r i o 
entre so l teros y sol teras g e n e r ó u n a g r a n d e s i g u a l d a d entre los 
g r u p o s c a s a d e r o s p r á c t i c a m e n t e i m p o s i b l e de n e u t r a l i z a r . 

* Profesor-investigador del Centro de Estudios Demográficos y de Desarrollo 
Urbano de El Colegio de México. 

1 Véanse Arrom (1988:129-137), Valdés (1978:60) y Pescador (1990:733 ss.). 
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A s í , s e g ú n el r e c u e n t o p a r c i a l de 1756, e n la c i u d a d h a b í a 88 
so l teros p o r c a d a 100 sol teras y 6 v i u d a s p o r c a d a v i u d o . 2 E l c e n ­
so de R e v i l l a g i g e d o , c o n c o b e r t u r a e n t o d a l a c i u d a d , c o r r o b o r a 
los da tos p a r c i a l e s d e l r e c u e n t o a n t e r i o r , 86 so l teros p o r c a d a 100 
sol teras y 4.7 v i u d a s p o r c a d a v i u d o ( S e c r e t a r í a de P r o g r a m a c i ó n 
y P r e s u p u e s t o , 1977:122). L o s datos d e l c e n s o de 1811 n o s o n m u y 
d i s t i n t o s : 86 so l teros p o r c a d a 100 sol teras y 4.6 v i u d a s p o r c a d a 
v i u d o . 3 

U n m e r c a d o o f e r i a m a t r i m o n i a l c o n ta l d e s e q u i l i b r i o e n sus 
c o m p o n e n t e s , p r o p i c i a d o p o r l a i n m i g r a c i ó n de j ó v e n e s m u j e r e s 
a la c i u d a d , i m p u s o a sus p r o t a g o n i s t a s c ie r tas r e s t r i c c i o n e s , e n t r e 
e l las l a de i m p o s i b i l i t a r d e f i n i t i v a m e n t e la p r á c t i c a u n i v e r s a l d e l 
m a t r i m o n i o . 

D i c h o de o t r a m a n e r a , e l e x c e d e n t e de p o b l a c i ó n f e m e n i n a c a ­
s a d e r a g e n e r ó u n d e s e q u i l i b r i o p e r m a n e n t e d e l m e r c a d o y u n a de­
m a n d a i n s a t i s f e c h a de v a r o n e s . A u n q u e n o h u b i e r a e x i s t i d o res­
t r i c c i ó n s o c i a l y c u l t u r a l a l g u n a p a r a t o m a r pare ja e n l a c i u d a d , 
a u n q u e h u b i e r a e x i s t i d o u n l i b r e m e r c a d o m a t r i m o n i a l — v a m o s a 
e n c o n t r a r t o d o lo c o n t r a r i o — , h a b r í a n q u e d a d o m u j e r e s s i n ca sa r ­
se, i n d e p e n d i e n t e m e n t e de que e l m a t r i m o n i o es tuviese o n o d e n ­
t ro de sus p l a n e s . 

¿ Q u é m e c a n i s m o s soc ia les se p o n d r í a n e n m a r c h a p a r a e q u i l i ­
b r a r e l m e r c a d o ? ¿ P o d r í a este d e s e q u i l i b r i o e s t r u c t u r a l e x p l i c a r 
las p r á c t i c a s de a m a n c e b a m i e n t o y c o n c u b i n a t o , así c o m o las a l ­
tas tasas de i l e g i t i m i d a d e n l a c i u d a d ? E l a m a s i a t o y l a i l e g i t i m i ­
d a d s e r í a n , e n t o n c e s , ¿ u n a c o m p e t e n c i a d e s l e a l o u n m e c a n i s m o 
c o m p e n s a d o r d e l e q u i l i b r i o d e l m e r c a d o ? 

L a s tasas de i l e g i t i m i d a d c o n o c i d a s p a r a la C i u d a d de M é x i c o 
e n e l s i g l o x v i l i s o n altas s i se t i e n e n e n m e n t e las p a r r o q u i a s r u ­
ra les y e m i n e n t e m e n t e i n d í g e n a s de Z a c a t e l c o , T u l a y A c a t z i n g o , 
d o n d e los i l eg í t imos d i f í c i l m e n t e a l c a n z a n 10% d e l to ta l . A u n q u e 
n o s o n lo s u f i c i e n t e m e n t e altas c o m o p a r a sostener l a a f i r m a c i ó n 
de que l a f a m i l i a y l a p r o c r e a c i ó n de los h i jos se d a b a , e n los c e n ­
t ros u r b a n o s p r e f e r e n t e m e n t e f u e r a d e l m a t r i m o n i o , sí c o n s t i t u ­
y e n u n c a n a l p a r a e n c o n t r a r p a r e j a f u e r a de los c o n d i c i o n a n t e s 
que r i g e n e l m e r c a d o m a t r i m o n i a l . 

D e n n i s V a l d é s c o n s u l t ó p a r a l a m a y o r p a r r o q u i a de l a c i u d a d , 
L a A s u n c i ó n S a g r a r i o , d i v e r s o s s e g m e n t o s t e m p o r a l e s en los l i ­
b r o s de b a u t i z o s e n c u a t r o m o m e n t o s d e l s ig lo x v m (véase c u a d r o 
1). E n los c u a t r o a ñ o s que c o n s u l t ó V a l d é s p a r a t o d o e l s i g l o x v m 

2 Datos tomados de Irene Vázquez V. (1975:1, 197). 
3 Archivo General de la Nación (AGN), Padrones, vols. 53-78, cuarteles 1, 2, 5, 

9, 10, 11, 13, 14, 18, 20, 21, 22, 23, 26, 28, 29, 30 y 31. 
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C U A D R O 1 
El Sagrario (Ciudad de México), 1724-1811. Tasas de ilegitimidad 
por raza (porcentaje)  

Años 

Grupo étnico 1 7 2 4 1753 1762 1782 

Españoles 36.9 27.7 17.3 23.5 
N 960 1 102 817 783 
Mezt izos y castizos 29.6 30.5 29.0 35.7 
N 351 470 231 193 
Mulatos y castas 44.4 34.2 30.0 53.0 
N 371 266 123 13 
Indios 34.8 31.6 31.6 32.6 
N 93 209 146 184 

Fuente: Valdés, 1978:33 (datos reagrupados). 

la ilegitimidad se mantuvo alrededor de 30%, cifra que si bien es 
alta respecto a la de otras parroquias, no parece cuestionar muy 
en serio el c a r á c t e r predominante de la fecundidad dentro del ma­
trimonio. 

Por otra parte, los niveles que alcanza la ilegitimidad en la 
Ciudad de M é x i c o del siglo xvin no difieren mucho de los corres­
pondientes a algunas ciudades francesas a fines del x v m y princi­
pios del XIX: París 36 .8%, R u á n 1 9 . 1 % y Lyon 21 .7% (Blayo 
1980:278-283). 

Sin embargo, E l Sagrario no era la única parroquia de la ciu­
dad. E n Santa Catarina, cuyo excedente de población femenina en 
edades reproductivas haría esperar mayores tasas de ilegitimidad, 
no sucede así (Pescador 1990:747). Los datos de Santa Catarina 
para el úl t imo cuarto del siglo presentan tasas de ilegitimidad m á s 
bajas y estables que las de El Sagrario (véase cuadro 2). 

Uno de cada cinco niños era ilegítimo en Santa Catarina. Tres 
de cada diez en E l Sagrario. Existe en la Ciudad de M é x i c o una 
fuerte re lac ión entre la asimetr ía de su mercado matrimonial y el 
elevado n ú m e r o de nacimientos ilegítimos. 

Sin duda las uniones no sacramentadas de los padres de estos 
niños representaban una considerable oposic ión al matrimonio 
eclesiást ico , pero no perdamos de vista las dimensiones de esta 
competencia. No olvidemos que 70% de los bautizados en E l Sa­
grario y 8 0 % de los que recibieron el sacramento en Santa Catari­
na p r o v e n í a n de uniones reconocidas por la iglesia. 

¿Qué tan frecuente era entonces el matrimonio? ¿Cuál era la 
p r o p o r c i ó n de los que nunca habían estado casados? 

El trabajo de Silvia A r r o m sobre el censo de 1811 nos da algu­
nas pistas. Sobre un universo de 167 mujeres con edad entre 45 
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C U A D R O 2 
Santa Catarina, 1776-1800. Tasas de ilegitimidad (porcentaje) 
Año Tasa Casos Año Tasa Casos 

1776 26.0 787 1789 20.4 664 
1777 25.2 750 1790 23.6 680 
1778 18.6 775 1791 20.3 733 
1779 21.3 763 1792 23.8 726 
1780 20.2 861 1793 19.8 775 
1781 21.4 705 1794 22.7 647 
1782 17.9 625 1795 20.1 728 
1783 17.3 686 1796 19.6 762 
1784 15.9 616 1797 18.2 690 
1785 18.1 773 1798 16.8 687 
1786 19.0 656 1799 20.7 694 
1787 17.3 576 1800 21.6 642 
1788 22.6 688 Total 20.5% (15 666) 

Fuente: ASC , Libros de Bautizos. 

y 54 a ñ o s , 8 4 % es taban casadas o e r a n v i u d a s ( A r r o m 1988:167); 
e n los h o m b r e s (n = 132) 8 3 % h a b í a estado c a s a d o . 

M á s c o n t u n d e n t e s s o n los da tos d e l c e n s o de 1790-1793, d o n ­
de 8 4 % de las m u j e r e s de 40 a 50 a ñ o s e r a n v i u d a s o c a s a d a s 
(n = 5 872), p r o p o r c i ó n que se repi t ió p a r a las m u j e r e s d e 50 y m á s 
a ñ o s (n = 4 453) . 4 E n t r e los h o m b r e s , 8 0 % de edades e n t r e 40 y 50 
estaba o h a b í a estado c a s a d o (n = 4 757). D e los m a y o r e s de 50 a ñ o s 
l a p r o p o r c i ó n era i g u a l m e n t e de 8 0 % (n = 3 723). 

S i l a c o s t u m b r e de m a n t e n e r s e a l m a r g e n d e l m a t r i m o n i o ec le­
s iás t i co era p o c o c o m ú n , y a e n e d a d e s a v a n z a d a s es m u y p r o b a b l e 
que m u c h a s de las u n i o n e s c o n s e n s ú a l e s d e v i n i e r a n c o n e l t i e m p o 
e n m a t r i m o n i o s s a n t i f i c a d o s . N o es n a d a r a r o e n c o n t r a r e n los ex­
p e d i e n t e s m a t r i m o n i a l e s l a a c o t a c i ó n a l m a r g e n de a m a n c e b a d o s 
o i n c o n t i n e n t e s ; m u c h o s de el los t e r m i n a b a n c a s á n d o s e , b i e n p o r 

4 El cuadro total con las proporciones de alguna vez casados para la Ciudad 
de México es el siguiente: 

Edad Hombres Mujeres 

7-16 0.02292 0.04951 
17-25 0.42610 0.54883 
26-40 0.79788 0.81093 
41-50 0.80344 0.83940 

50 y más 0.80660 0.83651 
Total 0.450305 0.50264 

Fuente : SPP, P r i m e r censo de Ja C i u d a d de M é x i c o de 1790, M é x i c o , SPP. 1977:122. 
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l e g i t i m a r l a d e s c e n d e n c i a o b i e n p o r s a l i r de la R e a l C á r c e l , e n 
d o n d e o c a s i o n a l m e n t e e r a n c o n f i n a d o s a resul tas de l a d e n u n c i a 
d e l p á r r o c o . 

A u n c u a n d o tanto e l c e n s o de 1790 c o m o e l de 1811 s o n f u e n ­
tes c u y o s e n c u e s t a d o r e s n o t e n í a n entre sus p r e o c u p a c i o n e s l a de 
d i f e r e n c i a r u n a u n i ó n c o n s e n s u a l de u n a b o d a ante D i o s , p o r lo 
que m u y p r o b a b l e m e n t e c o n t a r o n c o m o c a s a d o s y v i u d o s a t o d o s 
los que v iv ían o h a b í a n v i v i d o e n a m a s i a t o , no d e b e m o s me­
n o s p r e c i a r l a i m p o r t a n c i a de estos r e s u l t a d o s , pues a p u n t a l a n l a i¬
d e a de que el a m a s i a t o y e l m a t r i m o n i o n o e r a n e n e m i g o s i r r e ­
c o n c i l i a b l e s y e x i s t í a n v a r i a s m a n e r a s de d e s p l a z a r s e d e u n o 
a l o t ro . 

E l a m a s i a t o p a r e c e ser u n a resul tante d e l éx i to o f r a c a s o c o n 
que c a d a p o t e n c i a l e s p o n s a l - s o b r e t o d o m u j e r - t i ene que r e s o l ­
v e r sus e x p e c t a t i v a s m a t r i m o n i a l e s . A s í v i s t a , l a i l e g i t i m i d a d e n el 
l ími te , m á s que r e p r e s e n t a r u n p o d e r o s o e n e m i g o d e l m a t r i m o n i o , 
ser ía u n s u b p r o d u c t o d e l d e s e q u i l i b r i o entre sexos e n e d a d e s re­
p r o d u c t i v a s y e l c a r á c t e r p e r m a n e n t e m e n t e a s i m é t r i c o de l a f e r i a 
n u p c i a l . M á s que u n a a l t e r n a t i v a f rente a l m a t r i m o n i o , e l a m a s i a ­
to a p a r e c e r í a c o m o u n a f o r m a a r r i e s g a d a y p o c o o r t o d o x a de re­
p r o d u c i r l o . 

Los determinantes de la feria matrimonial 

E l m e r c a d o m a t r i m o n i a l de la C i u d a d de M é x i c o en el s i g l o x v m 
estaba m u y le jos de ser u n l u g a r de l i b r e c o m p e t e n c i a . L o s c o n c u ­
r rentes d e b í a n atenerse a es t r ic tas n o r m a s c o n s u e t u d i n a r i a s que 
reg ían e l i n t e r c a m b i o de u n a m a n e r a r ígida c u a n d o n o f r a n c a ­
m e n t e i n f l e x i b l e . V e r d a d e r o s m o n o p o l i o s se e j e r c í a n a t r a v é s d e l 
g r u p o s o c i o - r a c i a l , la a d s c r i p c i ó n p a r r o q u i a l , e l es tado p r e m a r i t a l , 
la p o s i c i ó n e c o n ó m i c a , l a c o n d i c i ó n l a b o r a l , t r a d u c i d o s t o d o s 
e l los e n fe roces e n d o g a m i a s que h a c i a todas d i r e c c i o n e s e j e r c í a n 
los c o n t r a y e n t e s . 

E l m a t r i m o n i o ref le jaba m u y b i e n e l c a r á c t e r c o r p o r a t i v o y de­
s a g r e g a d o de las o r g a n i z a c i o n e s d e l A n t i g u o R é g i m e n , b a s a d a s e n 
e s t r u c t u r a s de p a r e n t e s c o ( F l a n d r i n , 1979:19-68); los p a t r o n e s 
de n u p c i a l i d a d se l l e v a b a n a c a b o s i g u i e n d o e s t r i c t a m e n t e las 
n o r m a s d i c t a d a s e n los p e q u e ñ o s á m b i t o s f a m i l i a r e s y p a r r o ­
q u i a l e s . N o ex i s t ía l a l i b r e c o m p e t e n c i a , e l i n t e r c a m b i o m á s b i e n 
se reso lv ía de a c u e r d o c o n c r i t e r i o s f é r r e a m e n t e d e f i n i d o s p o r la 
c o s t u m b r e y las c a r a c t e r í s t i c a s c u l t u r a l e s de c a d a g r u p o s o c i o -
r a c i a l . 

C o m e n c e m o s c o n a l g u n o s i n d i c a d o r e s sobre p r i m e r a s n u p -
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C U A D R O 3 
Ciudad de México. Primeras nupcias, 1720-1800. Edad al matrimonio 

Doncellas 

Grupo étnico Casos M e d i a M e d i a n a M o d a Desv. Mín./Máx. 

Españolas 3 718 20.57 20 18 4.99 12/60 
Mestizas y castizas 1 560 20.13 19 18 5.02 12/54 
Negras, mulatas y . 

moriscas 819 21.10 20 20 5.68 12/60 
Todas 6 100 20.53 19 18 5.10 12/60 

Varones 

Españoles 3 738 25.65 24 22 6.93 12/85 
Mestizos y castizos 1 300 22.67 21 20 5.66 12/60 
Negros, mulatos y 

12/60 

moriscos 783 24.62 22 22 6.67 12/85 
Todos 5 828 24.76 23 20 6.75 12/85 

Fuente: AGN , Matrimonios. 

c ias p a r a las m u j e r e s e n g e n e r a l 5 (véase c u a d r o 3). L a s e s t i m a c i o ­
nes e s t á n r e f e r i d a s a l p e r i o d o 1720-1800. 6 

L a e d a d m e d i a a l p r i m e r m a t r i m o n i o e n e l sexo f e m e n i n o es 
m á s b i e n t e m p r a n a , 20.5 a ñ o s (n = 6 100); s i n e m b a r g o , l a m e d i a n o 
es l a m e d i d a e s t a d í s t i c a que m e j o r re f le ja el r i t m o de d e s p l a z a -

5 Los resultados aquí presentados son el producto de tres años de identifica­
ción, codificación y captura en el ramo Matrimonios del AGN . Abarcan un univer­
so de 7 320 expedientes matrimoniales aprobados por el juez eclesiástico, corres­
pondientes al Provisorato Eclesiástico de Españoles y Castas entre 1700 y 1800 
exclusivamente para la Ciudad de México. Es el total de trámites matrimoniales 
existentes y aprobados en las tres series que sobre matrimonios existen en el A G N . 
El trámite consistía en solicitar la anuencia del juez provisor para que en la parro­
quia de los contrayentes se corrieran o leyeran las tres amonestaciones que estipu­
laba el Concilio de Trento como requisitos para obtener la licencia eclesiástica de 
casamiento. Muchas solicitudes no fueron aprobadas, bien por que uno de los soli­
citantes desistía en su intento de casarse, bien porque un tercero presentaba un 
argumento de impedimento canónico, bien por deficiencias en la formación del ex­
pediente. Ninguna de éstas fue considerada para la formación del banco de datos. 

8 Un examen de la evolución de la edad de ingreso al matrimonio en tres dis­
tintos periodos (1721-1740, 1741-1760 y 1761-1780), calculada tanto para el total de 
mujeres como para cada grupo étnico, elaborado con base en una tabla de nupcia­
lidad, indica una gran estabilidad de los patrones de nupcialidad a lo largo del 
tiempo, lo que valida el análisis global para todo periodo estudiado. Presentamos 
nuestras estimaciones de la edad en la que 25, 50 y 75% de las mujeres de cada 
cohorte matrimonial contrae sus primeras nupcias. Se advertirá que cualquiera 
que sea el indicador que se utilice (cuartiles, mediana, diferencia intercuartil) 
como base de comparación, no existen importantes diferencias a ¡o largo del perio­
do considerado. 
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m i e n t o de u n a c o h o r t e h a c i a su p r i m e r c a s a m i e n t o ; p o r eso es i m ­
p o r t a n t e m e n c i o n a r la m e d i a n a , esto es l a e d a d a la c u a l la m i t a d 
de las m u j e r e s h a n i n g r e s a d o a l m a t r i m o n i o , e n este caso los 19 
a ñ o s . L o s v a r o n e s t a m b i é n p r e s e n t a n e d a d e s t e m p r a n a s e n sus 
p r i m e r a s n u p c i a s . L a e d a d m e d i a g e n e r a l es de 24.7 a ñ o s y l a m e ­
d i a n a de 23. 

S i l v i a A r r o m , en su e s t u d i o sobre el c e n s o de 1811, e n c o n t r ó 
que las m u j e r e s de l a c a p i t a l se c a s a b a n a los 22.7 a ñ o s y los h o m ­
bres a los 24.2 ( A r r o m 1988:188). A u n q u e es m u y p r o b a b l e que l a 
e d a d a l m a t r i m o n i o e n la c a p i t a l se h a y a e l e v a d o l e n t a m e n t e h a c í a 
f ines d e l s ig lo x v m , a l p a r e c e r la e d a d e n c o n t r a d a p o r A r r o m p a r a 
las m u j e r e s es tá a lgo s o b r e v a l o r a d a , pues e l p r o c e d i m i e n t o de cá l ­
c u l o q u e ut i l izó - e l m é t o d o de H a j n a l - , r e q u i e r e que n o ex is -

Velocidad al matrimonio, Ciudad de México, 1720-1780, 
primeras nupcias de mujeres 

CuartiJes EspañoJas 

1720-1740 1741-1760 1761-1780 1721-1780 
25 17.62 17.73 17.54 17.65 
50 20.05 20.13 20.01 20.07 
75 23.15 23.31 23.68 23.38 
N 931 1 583 1 191 3 805 

Mestizas y castizas 

1720-1740 1741-1760 1761-1780 17?1-1780 
25 16.89 17,34 16.95 17.07 
50 19.13 19.27 19.34 19.47 
75 22.33 22.41 22.95 22.52 
N 405 681 463 1 573 

M u l a t a s , negras y moriscas 

1720-1740 1741-1760 1761-1780 1721-1780 
25 17.71 18.09 17.13 17.77 
50 20.11 20.51 20.23 20.35 
75 24.21 24.12 24.26 24.24 
N 254 348 210 830 

Fuente: A C N , Matrimonios. 

Cabe señalar que si bien existen algunas diferencias entre las edades calcula­
das a partir de procedimientos aritméticos, tal y como se presentan en el interior 
de este documento, y las obtenidas a partir del uso de tablas de nupcialidad, como 
se hace en esta nota, la conclusión es la misma: no hay grandes variaciones en los 
patrones matrimoniales observados a lo largo del siglo xvm. Las diferencias que 
se observan entre las estimaciones derivadas de un procedimiento y otro, pueden 
obedecer al hecho de que las tablas de nupcialidad, a diferencia de los cálculos 
aritméticos, generan indicadores estandarizados, además de que el cálculo a partir 
de las tablas de nupcialidad arroja resultados para edades exactas y no para edades 
cumplidas. 
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tan m i g r a c i o n e s de c o n s i d e r a c i ó n e n e l á r e a de e s t u d i o ( S m i t h , 
1988; R o w l a n d , 1988:132) . 7 

C o n s i d e r e m o s a h o r a e n estas p r i m e r a s n u p c i a s los c i e r t a m e n ­
te d i s t i n t o s p a t r o n e s que p r i v a n de a c u e r d o c o n e l g r u p o é t n i c o de 
los c o n t r a y e n t e s . 

L a s e s p a ñ o l a s 

L a s e s p a ñ o l a s - l é a s e las c r i o l l a s - se c a s a n p o r p r i m e r a v e z a u n a 
e d a d p r o m e d i o de 20.57 a ñ o s , la m e d i a n a es t a m b i é n 20; el i n g r e ­
so a l m a t r i m o n i o de las d o n c e l l a s e s p a ñ o l a s n o sólo p r i n c i p i a b a 
a edades t e m p r a n a s s i n o que , u n a v e z p u e s t o e n m a r c h a , se efec­
t u a b a r á p i d a m e n t e . L a s e s p a ñ o l a s i n i c i a n m u y t e m p r a n o su i n g r e ­
so a l m a t r i m o n i o y lo c o n c l u y e n p r á c t i c a m e n t e a los 28 a ñ o s , e d a d 
a l a que c a s i todas las d o n c e l l a s e s p a ñ o l a s que e r a n c a s a d e r a s se 
h a n e s p o s a d o . E n 79 .7% de los casos los h o m b r e s s o n m a y o r e s 
que sus esposas , e n 13 .7% s o n las m u j e r e s m a y o r e s y e n e l res tante 
6 .6% t i e n e n l a m i s m a e d a d . 

V e a m o s a h o r a l a v e l o c i d a d a l m a t r i m o n i o de los c ó n y u g e s d e 
estas m u j e r e s , d o n d e e n c o n t r a r e m o s d i f e r e n c i a s m u y i n t e r e s a n ­
tes: 2 5 % de los h o m b r e s que se c a s a n c o n e s p a ñ o l a s d o n c e l l a s l o 
h a c e antes de los 22 a ñ o s ; a los 24 a ñ o s y a se h a c a s a d o 5 0 % d e 
estos v a r o n e s . Se t rata de u n i n i c i o a u n a e d a d m a y o r que l a d e 
las m u j e r e s , p e r o c o n l a m i s m a i n t e n s i d a d . S i n e m b a r g o , este m o ­
v i m i e n t o p r e s e n t a u n b r u s c o f r e n o e n las s i g u i e n t e s e d a d e s , p u e s 
7 5 % de los v a r o n e s que d e s p o s a n e s p a ñ o l a s d o n c e l l a s lo h a c e a n ­
tes de los 31 a ñ o s y p a r a c o m p l e t a r 9 0 % t i e n e n que t r a n s c u r r i r 
d i e z a ñ o s m á s ; p o r eso l a e d a d m e d i a de estos h o m b r e s que se c a ­
s a n c o n d o n c e l l a s e s p a ñ o l a s es de 27.1 a ñ o s , seis y m e d i o m á s e n 
p r o m e d i o que l a de sus esposas . 

A s í , los h o m b r e s que se c a s a n c o n e s p a ñ o l a s lo h a c e n de d o s 
m a n e r a s : la p r i m e r a a edades t e m p r a n a s y c o n u n a i n t e n s i d a d 
i g u a l a l a que d e s a r r o l l a n las mujeres de s u m i s m a c o n d i c i ó n é tn i ­
c a , y l a s e g u n d a a edades a v a n z a d a s y c o n u n r i t m o de i n g r e s o 
m á s b i e n p a u s a d o y l e n t o . H e aquí l a p r i m e r a r e g l a p r e f e r e n t e d e l 

7 Probablemente la fuerte inmigración de mujeres jóvenes y solteras a la ciu­
dad propició un aumento artificial en la proporción de solteras en edades tempra­
nas y, con ello, un aumento en la edad al matrimonio obtenida. No obstante, no 
hay que descartar un leve aumento en el siglo xix de la edad al matrimonio con 
relación en los niveles del xvm para la Ciudad de México. Por lo menos en la pa­
rroquia de San Miguel es bastante claro que en el siglo xix las primeras nupcias 
se realizaban a edades más avanzadas que en el xvm, como se puede apreciar en 
el cuadro 9. 
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C U A D R O 4 
C i u d a d de M é x i c o , 1720-1800. E n d o g a m i a racial 

Solteros 

Grupo étnico 
Donceiias Españoles 

fporcentajej 

Mestizos 
y castizos 

fporcentajej 

Mulatos, 
negros, etc. 
fporcentajej 

T o t a l 
casos 

Españolas 
Mestizas y castizas 
Mulatas, negras, 

lobas y moriscas 

86.4 
29.2 

30.8 

8.7 
52.7 

24.9 

5.0 
18.1 

44.3 

3 271 
1402 

760 

Viudos 

Españolas 
Mestizas y castizas 
Negras, mulatas, 

lobas y moriscas 

88.6 
35.5 

36.3 

6.1 
45.7 

22.1 

5.3 
18.8 

41.6 

622 
197 

113 
Fuente: A C N , Matrimonios. 

mercado matrimonial: los hombres son predominantemente ma­
yores que sus esposas y esta diferencia de edades se a c e n t ú a si se 
trata de una esposa criolla. 

La dis tr ibución que sigue el grupo étnico de los consortes de 
las criollas es bastante clara. Las doncellas españolas sólo se ca­
san con españoles . És ta es la segunda regla del monopolio que 
rige el mercado matrimonial de la Ciudad de M é x i c o : la endoga¬
mia racial {véase cuadro 4). 

De las doncellas españolas , 8 6 . 8 % se casa sólo con españoles ; 
del resto, 8.2 se casa con castizos y mestizos, y sólo 5 % lo hace con 
mulatos, moriscos, negros y castas en general. 

La tercera regla es de c a r á c t e r espacial. Las mujeres de este 
grupo se casan sólo con miembros de la misma parroquia: 8 91 .4% 
de las españolas doncellas-que viven en la parroquia de El Sagra­
rio se casan con feligreses de ahí mismo. En San Miguel, 8 4 % de 
ellas hace lo propio. E n la Santa Veracruz y en Santa Catarina 
también 84%. Los matrimonios con gente de otras parroquias, 
aunque se trate también de parroquias para españoles , no son 
muy importantes. 

8 Una cuarta regla que indudablemente existe, pero cuyas dimensiones no 
podemos sopesar en esta base de datos - p o r aparecer consistentemente mencio­
n a d a - es la de la endogamia socioeconómica y gremial, ya demostrada por otros 
estudios en ámbitos como el de los comerciantes y grupos de la élite de la ciudad. 
Estudios para otras zonas de América Latina han señalado esta característica (So-
colow, 1989:209-251). 
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Castizas y Mestizas 

La edad media al matrimonio de las doncellas castizas y mestizas 
es apenas menor que la de las criollas, 20.1 años y la mediana es 
la más baja de la ciudad, 19 a ñ o s . 

La velocidad de ingreso al matrimonio presenta en las casti­
zas y mestizas el ritmo m á s acelerado de la ciudad: 9 0 % de este 
grupo se casa antes de cumplir 27 años . C o n un ritmo m á s acelera­
do de ingreso al matrimonio, las castizas y mestizas se distinguen 
del resto de las doncellas de la ciudad. 

La edad de los esposos de estas mujeres presenta también una 
marcada diferencia con el modelo español. E n 17% de los casos, las 
mujeres son mayores que los hombres, iguales en 9 % y menores en 
el restante 74%. En 6 3 % de los casos la diferencia de edades no reba­
sa los cinco años y sólo en 14% de ellos la diferencia es mayor de 
10 años, lo que indica que los matrimonios con grandes diferencias 
de edad no ocurren frecuentemente si la novia es mestiza o castiza. 
En este grupo se encuentran las menores diferencias de edades. 
Cuando castizas y mestizas tienen un esposo mayor, éste les lleva en 
promedio 6.7 años (la m á s baja diferencia de todas), aunque más de 
la mitad de los que son mayores que sus esposas en este grupo no 
las aventajan por más de cinco años. Cuando la mujer es mayor que 
el marido, esta diferencia en promedio es de 3.8 años. 

El perfil racial de sus consortes sigue las reglas ya detectadas 
en las españolas . La primera o p c i ó n de castizas y mestizas no son 
los españoles , sino los mestizos y los castizos, si bien en este gru­
po la endogamia es menos feroz que en las criollas: 5 2 . 7 % se casa 
con castizos y mestizos. Después hay una marcada preferencia a 
buscar esposo entre los españoles , que cubre 3 0 % de las opciones 
de este grupo. El restante 1 8 % de estas mujeres se casa con mu­
latos y castas en general. Sin embargo, de i-aber independencia es­
tadística en la gama de elecciones, las bodas entre mestizas y 
criollos debían ser el doble de lo que fueron, y las nupcias entre 
mestizas y castas 2 5 % menores, por lo que bien se puede decir que 
había una mayor preferencia de mestizas y castizas hacia los mu­
latos que hacia los criollos, o bien - s e g ú n se l e a - una a c e p t a c i ó n 
de los mulatos hacia mestizas y un fuerte rechazo de criollos hacia 
las mismas. 

Así , en la e lecc ión del c ó n y u g e , las castizas y mestizas siguen 
el mismo patrón que las españolas , aunque con una menor rigi­
dez. Encuentran esposo predominantemente entre los miembros 
de su mismo grupo racial; la segunda op c ión es conseguirlo entre 
el grupo de sangre negra y la tercera y última en el grupo de 
criollos y españoles . 
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Esta menor rigidez en mestizas y castizas en c o m p a r a c i ó n con 
el p a t r ó n de nupcialidad de las criollas puede obedecer a varias 
razones. Por un lado podría deberse a una menor presión social 
sobre ellas en cuestiones matrimoniales y a una mayor soltura por 
parte de sus familias, y de ellas mismas, para tener un perfil del 
c ó n y u g e un tanto m á s laxo que aquel que privaba en las familias 
de las criollas. Por el otro, bien puede ser que compartieran, p r á c ­
ticamente con la misma intensidad que las españolas , las aspira­
ciones de obtener c ó n y u g e s de las mismas c a r a c t e r í s t i c a s , pero 
enfrentando mayores dificultades para llevarlas a cabo. 

La regla de la endogamia parroquial es m á s estricta entre las 
castizas y mestizas que entre las criollas: 96% de las doncellas cas­
tizas y mestizas de La A s u n c i ó n Sagrario se casa con fieles de la 
misma parroquia; en San Miguel este porcentaje es de 91%, en la 
Veracruz de 93% y en Santa Catarina de 87 por ciento. 

Mulatas, moriscas, Jobas y negras 

Aunque por un margen m í n i m o , este grupo presenta la edad me­
dia al matrimonio m á s alta de la ciudad, 21.1 años , y la mediana 
es de 20 a ñ o s . E l ritmo de ingreso de estas mujeres al matrimonio 
no presenta importantes diferenciales y es p r á c t i c a m e n t e el co­
m ú n de las d e m á s doncellas, si bien no tan rápido como el de las 
mestizas y castizas. E l 90% de ellas ya está casada antes de cum­
plir los 28. Este grupo inicia su ingreso al m a t r i m o n i o con la mis­
ma intensidad que el resto, sin embargo hay un leve freno después 
de los 24 años , que se traduce en que se necesitan un par de años 
m á s para que mulatas y moriscas cierren su ciclo de entrada. 

Los c ó n y u g e s de estas mujeres presentan rasgos peculiares. 
E n 20% de los casos la mujer es mayor que el hombre (la propor­
c i ó n m á s alta del universo de datos) y en 28% las mujeres son ma­
yores o bien de la misma edad. 

A diferencia de castizas y mestizas, no conocen sino los matri­
monios desiguales de edad. E n 40% de los casos la diferencia de 
edades rebasa los cinco años , en 10% los hombres aventajan por 
m á s de diez a ñ o s a sus esposas y en 10% también las esposas lle­
van la misma ventaja a sus esposos. Cuando los hombres son ma­
yores la diferencia promedio es ciertamente grande, 7.5 a ñ o s ; 
cuando la mujer es mayor que el esposo la diferencia es en prome­
dio de 4.2 años . Así , negras, mulatas, moriscas y lobas presentan 
fuertes diferencias de edades en ambas direcciones. 

¿Quiénes son sus esposos? En este grupo encontramos la menor 
tasa de endogamia racial, aunque permanece vigente la regla de que 
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p r e f e r e n t e m e n t e e n c u e n t r a n c ó n y u g e entre los m i e m b r o s de s u 
m i s m a c o n d i c i ó n : 4 4 % de las m u l a t a s , negras , lobas y m o r i s c a s se 
casa c o n v a r o n e s de la m i s m a c o n d i c i ó n r a c i a l . L a s e g u n d a o p ­
c ión de estas mujeres está en los c r i o l l o s y e s p a ñ o l e s y a l c a n z a 
3 1 . 5 % de sus u n i o n e s ; la ú l t ima o p c i ó n la c o n s t i t u y e n m e s t i z o s y 
c a s t i z o s c o n el restante 24.5 p o r c i e n t o . 

S i n e m b a r g o , de a c u e r d o c o n las f r e c u e n c i a s e s p e r a d a s , de h a ­
ber i n d e p e n d e n c i a e s t a d í s t i c a e n las e l e c c i o n e s , las d o n c e l l a s de 
este g r u p o casadas c o n e s p a ñ o l e s d e b í a n ser m á s d e l d o b l e , y las 
casadas c o n m e s t i z o s y c a s t i z o s u n tanto m e n o s de lo q u e a r r o j a n 
los v a l o r e s o b s e r v a d o s , razón p o r la c u a l la s e g u n d a o p c i ó n e f e c t i ­
v a de m u l a t a s , lobas , m o r i s c a s y negras n o e r a n los c r i o l l o s s i n o 
los m e s t i z o s . As í , a u n e n el g r u p o m á s ab ier to a los e n l a c e s e x o g á -
m i c o s , la férrea e s t r u c t u r a c o n c é n t r i c a e l e c t i v a d e t e c t a d a e n las 
c r i o l l a s s igue m a n t e n i é n d o s e v i g e n t e . Las castas p r e f i e r e n e v i d e n ­
temente casarse entre sí , su s e g u n d a a l t e r n a t i v a s o n los m e s t i z o s 
y c a s t i z o s , su ú l t ima o p c i ó n los e s p a ñ o l e s y c r i o l l o s . 

L a s n e g r a s y castas s o n el g r u p o de d o n c e l l a s m á s a b i e r t o a 
c o n t r a e r n u p c i a s c o n el resto de los g r u p o s r a c i a l e s , s i b i e n , a l 
i g u a l que las d e m á s d o n c e l l a s de la c i u d a d , e l i n t e r c a m b i o p r i n c i -
o a i lo t i e n e n c o n v a r o n e s de su m i s m a s i t u a c i ó n s o c i o - r a c i a l . 

L a e n d o g a m i a p a r r o q u i a l entre las castas es l a m á s e l e v a d a d e 
todas : 9 7 % en E l S a g r a r i o , 8 6 % en S a n M i g u e l , 9 0 % en L a V e r a -
c r u z y 9 5 % en Santa C a t a r i n a . 

E s p a ñ o l e s : c r i o l l o s y p e n i n s u l a r e s 

L o s v a r o n e s que se c a s a n p o r p r i m e r a v e z e n la C i u d a d de M é x i c o 
en e l s ig lo x v m , a d i f e r e n c i a de las m u j e r e s , sí p r e s e n t a n m a r c a ­
das d i f e r e n c i a s de a c u e r d o c o n el g r u p o r a c i a l a l que p e r t e n e c e n 
(véase c u a d r o 3). 

L o s e s p a ñ o l e s ( c r i o l l o s o no) se c a s a n a u n a e d a d m e d i a n a d a 
t e m p r a n a , 25.6 a ñ o s , y la e d a d m e d i a n a es de 24. L o s h o m b r e s de 
este g r u p o c o m i e n z a n s u e n t r a d a a l m a t r i m o n i o a los 19 a ñ o s y a n ­
tes de c u m p l i r 22, 3 0 % y a e s t á n c a s a d o s , antes de c u m p l i r los 26, 
el 6 0 % y a c o n t r a j o n u p c i a s ; e n las edades p o s t e r i o r e s v i e n e u n fre­
no que r e t a r d a la e n t r a d a d e l resto, p o r eso 8 0 % n o se c u m p l e has­
ta los 30 a ñ o s y 9 5 % hasta los 40. A l c o n t r a r i o de lo que s u c e d e 
c o n las m u j e r e s , los e s p a ñ o l e s entre las edades de 30 y 40 a ñ o s s i ­
g u e n aún p r e s e n t a n d o i n g r e s o s a l m a t r i m o n i o e n p r i m e r a s n u p ­
c i a s , efecto s i n d u d a d e l d e s e q u i l i b r a d o m e r c a d o m a t r i m o n i a l y a 
antes s e ñ a l a d o . 

E n sus p r i m e r a s n u p c i a s los e s p a ñ o l e s p r a c t i c a b a n u n a e n d o -
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g a m i a t a n f i e ra c o m o la que p r i v a b a entre las mujeres de ese m i s ­
m o g r u p o : 8 1 % de sus en laces e r a n h o m o g á m i c o s . S u s e g u n d a 
p r e f e r e n c i a l a c o n s t i t u í a n i n d i s t i n t a m e n t e cas t izas , m e s t i z a s , ne­
gras , m u l a t a s y m o r i s c a s , esto s i g n i f i c a que n o e n c o n t r a n d o c ó n ­
y u g e d e n t r o de s u g r u p o , los b l a n c o s c r i o l l o s y p e n i n s u l a r e s n o te­
n ían n i n g u n a p r e d i l e c c i ó n e n e s p e c i a l , o que esta i n d i f e r e n c i a 
h a c i a m e s t i z a s y castas r e v e l a b a e l i n t e n s o r e c h a z o que p o r i g u a l 
r e c i b í a n todas las mujeres n o b l a n c a s . 

A s í , apenas en 1 2 % de las p r i m e r a s n u p c i a s d o n d e e l n o v i o 
era e s p a ñ o l l a c o n t r a y e n t e era m e s t i z a o c a s t i z a , y las b o d a s d o n d e 
éste t o m a b a la m a n o de u n a m u l a t a , n e g r a , l o b a o m o r i s c a , n o l le­
g a b a n a 7 p o r c i e n t o . 

L o s e s p a ñ o l e s , a l i g u a l que las e s p a ñ o l a s , t a m b i é n c u m p l í a n a l 
p i e de l a le tra l a f é r r e a c o s t u m b r e de esposarse c o n gente de l a 
m i s m a p a r r o q u i a . E n E l S a g r a r i o 9 2 % de e l los b u s c a r o n y h a l l a r o n 
esposa s i n s a l i r d e l c u r a t o , e n S a n M i g u e l h i c i e r o n lo p r o p i o 87%, 
e n la S a n t a V e r a c r u z 8 9 % y e n S a n t a C a t a r i n a 85 p o r c i e n t o . 

A l i g u a l que t o d o s los v a r o n e s que t o m a b a n estado m a t r i m o ­
n i a l p o r p r i m e r a v e z e n l a c i u d a d , los c r i o l l o s y p e n i n s u l a r e s sólo 
e v e n t u a l m e n t e se c a s a b a n c o n v i u d a s ; t a n sólo 9 % de e l los l o h i z o ; 
s i n e m b a r g o , a l casarse c o n u n a v i u d a lo h a c í a n c o n s e r v a n d o las 
m i s m a s reglas e n los d e m á s t e r r e n o s . E n 78% de estos casos (espa­
ñoles p r i m e r i z o s que e s p o s a n u n a v i u d a ) l a m u j e r debía tener c o n ­
d i c i ó n de e s p a ñ o l a , e n 14% m e s t i z a o c a s t i z a y en 8% m u j e r c o n 
a s c e n d e n c i a a f r i c a n a . A s í , sólo l i g e r a m e n t e se a p a r t a b a n d e l 
guión o r i g i n a l y p r á c t i c a m e n t e seguían las m i s m a s pautas que los 
que t o m a b a n d o n c e l l a s p o r esposas . 

A l a l u z de estos casos n o p o d r í a m o s a f i r m a r que los e s p a ñ o ­
les que p r e f e r í a n v i u d a s y e r a n p r e f e r i d o s p o r el las p a r a f i n e s m a ­
t r i m o n i a l e s t u v i e r a n u n pa t rón de c o m p o r t a m i e n t o e s e n c i a l m e n t e 
d i s t i n t o de los d e m á s . 

E n 74% de los casos los e s p a ñ o l e s s o n m a y o r e s que sus espo­
sas, sólo 7.6% es de l a m i s m a e d a d y 1 8 % s o n m e n o r e s que el las . 
E n este g r u p o las d i f e r e n c i a s de edades s o n m u y m a r c a d a s . C a s i 
2 0 % de los e s p a ñ o l e s que se c a s a n p o r p r i m e r a v e z le l l e v a de v e n ­
taja a s u e s p o s a 10 o m á s a ñ o s y e n 4 0 % de los casos h a y u n a d i fe ­
r e n c i a m a y o r de c i n c o a ñ o s e n las edades de los c o n t r a y e n t e s . 

T o m a n d o e n c u e n t a los casos e n que los e s p a ñ o l e s s o n m a y o ­
res que sus m u j e r e s p o d e m o s v i s u a l i z a r m e j o r las d i m e n s i o n e s de 
estas d i f e r e n c i a s . L a m i t a d de e l los le l l e v a c i n c o a ñ o s o m á s a su 
esposa y la d i f e r e n c i a p r o m e d i o es de siete a ñ o s . D e esta f o r m a 
a p a r e c e c l a r o q u e entre los e s p a ñ o l e s el pat rón de n u p c i a l i d a d i n ­
d i c a que el h o m b r e g e n e r a l m e n t e aventa ja e n e d a d a l a m u j e r y 
que esta d i f e r e n c i a suele ser m á s b i e n g r a n d e . 
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M e s t i z o s y c a s t i z o s 

L o s v a r o n e s de este g r u p o p r e s e n t a n las m á s bajas e d a d e s de i n ­
greso al m a t r i m o n i o de la c i u d a d . E n e l los la e d a d m e d i a es de 
22.7 a ñ o s , dos m e n o s que la de las castas y tres m e n o s q u e la de los 
e s p a ñ o l e s . L a e d a d m e d i a n a es de 21 a ñ o s , tres m e n o s q u e la de 
los e s p a ñ o l e s y u n o m e n o s que l a de las castas . 

A l i g u a l que las m u j e r e s de su g r u p o , m e s t i z o s y c a s t i z o s p r e ­
s e n t a n el c i c l o de i n g r e s o m á s ráp ido a l m a t r i m o n i o e n p r i m e r a s 
n u p c i a s : 8 5 % se casa antes de c u m p l i r los 28 a ñ o s , de t a l suer te 
que e n m e n o s de d i e z a ñ o s m e s t i z o s y c a s t i z o s c o m p l e t a n su i n ­
greso al m a t r i m o n i o . 

L o s m e s t i z o s y c a s t i z o s p r a c t i c a r o n u n a e n d o g a m i a m u y fuer ­
te, s i b i e n m e n o r que l a de los e s p a ñ o l e s , que a l c a n z a b a 6 0 % d e 
sus p r i m e r a s n u p c i a s . A u n q u e su s e g u n d a c l i e n t e l a e n t é r m i n o s 
a b s o l u t o s estaba f o r m a d a p o r mujeres e s p a ñ o l a s , las q u e absor ­
b í a n 2 4 % de los n o v i o s m e s t i z o s , este v o l u m e n n o c u b r e n i la m i ­
tad de los casos e s p e r a d o s en e l s u p u e s t o de que e x i s t i e r a i n d e p e n ­
d e n c i a e s t a d í s t i c a e n las p r e f e r e n c i a s c o n y u g a l e s . P r e c i s a m e n t e l o 
c o n t r a r i o a c o n t e c e c o n las n u p c i a s entre m e s t i z o s y cas tas , d o n d e 
las f r e c u e n c i a s esperadas s o n m e n o r e s que las o b s e r v a d a s y p o r 
ende h a y u n a a t r a c c i ó n p o s i t i v a e n estas u n i o n e s . 

A s í , c a s t i z o s y m e s t i z o s r e c h a z a b a n y(o) e r a n r e c h a z a d o s p o r 
las e s p a ñ o l a s , en tanto que a t r a í a n y (o) e r a n a t ra ídos g e n e r a l m e n ­
te p o r m u j e r e s de su g r u p o y s e c u n d a r i a m e n t e p o r las castas . 

C u a n d o los m e s t i z o s se c a s a b a n c o n v i u d a s el p a t r ó n g e n e r a l 
se repet ía f i e l m e n t e , a u n q u e c o n leves c a m b i o s de m a t i z . T e n í a n 
u n p o c o m á s i n t e r c a m b i o c o n las e s p a ñ o l a s (de 24 a 29%), 
r e d u c í a n en algo t a m b i é n los en laces c o n mujeres de s u c o l o r (de 
61 a 52%) y a u m e n t a b a n l i g e r a m e n t e su i n t e r c a m b i o c o n m u l a t a s , 
negras y m o r i s c a s . 

L a c o n d i c i ó n de v i u d e z en la .-.ónvuge r e p r e s e n t a b a p a r a los 
c a s t i z o s y m e s t i z o s u n m o d e l o c i e r t a m e n t e m á s l a x o , c o n m a y o r e s 
o p o r t u n i d a d e s de h a l l a r e s p o r a entre las c r i o l l a s , p e r o s i e m p r e 
a c a t a n d o a g r a n d e s rasgos el natrón de n u p c i a l i d a d d e l g r u p o . 

L o s c a s t i z o s y m e s t i z o s son el g r u p o de v a r o n e s que m e n o r e s 
d i f e r e n c i a s de edades p r e s e n t a n respec to a sus c ó n y u g e s . D e e l los 
2 2 . 7 % s o n m e n o r e s que sus ¿ s p o s a s ( p r o p o r c i ó n m u c h o m á s a l ta 
que la v i g e n t e en e s p a ñ o l e s v casias) , 10.7% t i e n e n la m i s m a e d a d 
y el restante 66 .6% son m a y o r e s que el las . S ó l o 3 0 % de los e n l a c e s 
p r e s e n t a n d i f e r e n c i a s m a y o r e s rie c i n c o a ñ o s y sólo 9 % de los v a ­
r o n e s a v e n t a j a n p o r 10 año , o i> a sus p r d m e t i d a s . 

T o m a n d o sólo los case - i»' . , ¡ue el v a r ó n es m a y o r p o d e m o s 
o b s e r v a r que se trata de d í f - r e i i c w s de m u y p o c a m o n t a : e n 5 7 % 
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de estos casos el v a r ó n le l l e v a c u a t r o a ño s o m e n o s a la m u j e r y, 
a u n q u e la d i f e r e n c i a m e d i a sea de c i n c o a ñ o s , las d i f e r e n c i a s más 
f r e c u e n t e s s o n u n o y d o s a ñ o s . 

A s í , e n c u a n t o a la d i f e r e n c i a de edades , los m e s t i z o s y cast i ­
zos m a n i f i e s t a n u n a p a u t a c i e r t a m e n t e d i s t i n t a de la que o p e r a en 
los e s p a ñ o l e s y se d i s t i n g u e n p o r u n a fuerte t e n d e n c i a a c o n t r a e r 
n u p c i a s c o n m u j e r e s de p r á c t i c a m e n t e las m i s m a s e d a d e s . 

M u l a t o s , m o r i s c o s , Jobos y n e g r o s 

L a e d a d m e d i a a l m a t r i m o n i o e n este g r u p o es de 24.02 a ñ o s , u n o 
m e n o s q u e la c o r r e s p o n d i e n t e a e s p a ñ o l e s y dos m á s que la de cas­
t i z o s y m e s t i z o s . L a e d a d m e d i a n a es de 22 a ñ o s . L a v e l o c i d a d de 
i n g r e s o al m a t r i m o n i o e n este g r u p o está en u n n i v e l i n t e r m e d i o 
entre l a de los e s p a ñ o l e s y la de los m e s t i z o s , a u n q u e m á s c e r c a n a 
al m o d e l o e s p a ñ o l . 

S u s en laces t a m b i é n e r a n e m i n e n t e m e n t e e n d o g á m i c o s , a u n ­
q u e este g r u p o p r e s e n t a la m e n o r tasa de en laces c o n m u j e r e s de 
la m i s m a c o n d i c i ó n s o c i o - r a c i a l , 4 4 % . S u s e g u n d a c l i e n t e l a , en u n 
e j e m p l o de c l a r a r e c i p r o c i d a d , la f o r m a b a n m e s t i z a s y cas t izas , 
m u j e r e s c o n las que l l e v a b a n a c a b o 34% de sus u n i o n e s ; el restan­
te 2 2 % r e p r e s e n t a b a las u n i o n e s c o n e s p a ñ o l a s , c i f r a m u y p o r de­
bajo de lo que c o r r e s p o n d e r í a s i se t ra tara de u n m e r c a d o m a t r i ­
m o n i a l a b i e r t o y l i b r e de m a r c a d a s s i m p a t í a s y ant ipat ías é t n i c a s . 

E l m á s fuer te r e c h a z o entre g r u p o s se d a b a de las mujeres es­
p a ñ o l a s a los h o m b r e s de este g r u p o , o - s e g ú n se l e a - d e éstos 
a aqué l las , s i b i e n v a l e seña lar que esta repuls ión n o e x c e d í a en 
m u c h o a la y a m e n c i o n a d a entre mujeres e s p a ñ o l a s y v a r o n e s 
m e s t i z o s o c a s t i z o s . 

A l i g u a l que las mujeres de su g r u p o , los v a r o n e s de esta c o n ­
d i c i ó n r a c i a l p r e s e n t a r o n las m á s altas tasas-dé e n d o g a m i a p a r r o ­
q u i a l de la c i u d a d . E n E l S a g r a r i o sólo 5 % de e l los t o m ó esposa 
de o t r a p a r r o q u i a , en S a n M i g u e l los m a t r i m o n i o s de castas c o n 
m u j e r e s d e l m i s m o c u r a t o f u e r o n 88%,-en la Santa V e r a c r u z 9 2 % 
y en S a n t a C a t a r i n a 95 p o r c i e n t o . 

A l c o n t r a r i o de lo que sucedía c o n cast izos y mest izos , para las 
castas n a d a c a m b i a b a s i p r o b a b a n suerte c o n las v i u d a s . S u patrón 
d e i n t e r c a m b i o c o n las c r i o l l a s n a d a var iaba si éstas e r a n d o n c e l l a s 
o v i u d a s (21.5% c o n u n a s y 20.9% c o n otras) y el a u m e n t o m a r g i n a l 
que obten ían c o n mest izas y cast izas n o l legaba a 5%, de m a n e r a 
que la e n d o g a m i a r a c i a l p e r m a n e c í a s e n c i l l a m e n t e ina l terada . 

S u c o m p o r t a m i e n t o en c u a n t o a la d i f e r e n c i a de edades c o n 
sus c ó n y u g e s es bastante s i m i l a r al de los e s p a ñ o l e s , a u n q u e a n i -
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veles u n p o c o m á s m o d e r a d o s : 2 0 % de e l los t i e n e n e d a d e s m e n o ­
res a las de sus m u j e r e s , 8% t i e n e n la m i s m a e d a d que s u e s p o s a 
y 7 2 % s o n m a y o r e s que e l l a . 

A l i g u a l que entre los e s p a ñ o l e s , en las castas 4 0 % d e los m a ­
t r i m o n i o s p r e s e n t a n d i f e r e n c i a s de e d a d m a y o r e s de c i n c o a ñ o s a 
f a v o r de u n o de los c ó n y u g e s , y e n 18% de los casos esta d i f e r e n ­
c i a es de d i e z o m á s a ñ o s . 

C u a n d o los v a r o n e s t i e n e n u n a e d a d m a y o r , ésta es e n p r o m e ­
d i o de seis a ñ o s , u n o m e n o s que los e s p a ñ o l e s y u n o m á s que los 
m e s t i z o s ; e n m á s de la m i t a d de este g r u p o l a venta ja es d e c u a t r o 
o m á s a ñ o s y 2 8 % le l l e v a a su esposa o c h o años o m á s . 

A d i f e r e n c i a de mest izos y cast izos, los mulatos , m o r i s c o s y cas­
tas en general presentan u n a pauta m u y c e r c a n a a la de los españo­
les en cuanto a esposar mujeres c o n edades cas i s i e m p r e menores . 

Las segundas nupcias: ¿un mundo aparte? 

L o s v i u d a s 

E n g e n e r a l las v i u d a s p r e s e n t a n u n a e s t r u c t u r a de r e i n g r e s o a l 
m a t r i m o n i o d i l a t a d a entre los 15 y los 60 a ñ o s de e d a d . P r á c t i c a ­
m e n t e a c u a l q u i e r e d a d p o d í a n las v i u d a s r e i n g r e s a r a l m a t r i m o ­
n i o , p u e s 9 0 % de n u e s t r a s v i u d a s que se v o l v i e r o n a c a s a r lo h i c i e ­
r o n e s t a n d o entre los 16 y los 40 a ñ o s de e d a d . P o r eso l a e d a d 
m e d i a a las s e g u n d a s y u l t e r i o r e s n u p c i a s es de 31.2 a ñ o s p a r a las 
m u j e r e s (n= 743) y la m e d i a n a es de 30 a ñ o s . 

¿ Q u i é n e s s o n los c ó n y u g e s de las v i u d a s ? U n o de los p u n t o s 
s o b r e s a l i e n t e s de las n u p c i a s de v i u d a s es que sus c o n s o r t e s n o las 
a v e n t a j a n c o n t a n t a e d a d c o m o s u c e d e en el caso de las d o n c e l l a s . 
L a e d a d m e d i a al m a t r i m o n i o de los h o m b r e s que e s p o s a n v i u d a s 
es de 33.5 a ñ o s , apenas d o s m á s que sus esposas , e n t a n t o que l a 
e d a d m e d i a n a es de 30 a ñ o s . A s í , la p r i m e r a reg la que r i g e el m e r ­
c a d o m a t r i m o n i a l de las d o n c e l l a s , e n la que sus c ó n y u g e s s o n 
p r e d o m i n a n t e m e n t e m a y o r e s que e l las , p i e r d e m u c h a f u e r z a e n e l 
caso de las v i u d a s , s i b i e n los c ó n y u g e s de és tas s i g u e n s i e n d o a lgo 
m á s g r a n d e s de e d a d . 

H a y que s e ñ a l a r d i f e r e n c i a s i m p o r t a n t e s c o n r e s p e c t o al esta­
d o p r e m a r i t a l de los que se e s p o s a n c o n mujeres v i u d a s . P o r e jem­
p l o , las v i u d a s que se c a s a n c o n so l teros t i e n e n u n a e d a d m e d i a 
al m a t r i m o n i o de 29.5 a ñ o s (n = 502), m i e n t r a s que sus esposos 
p r e s e n t a n u n a e d a d m e d i a de 28.8 a ñ o s . E s d e c i r , c u a n d o se t rata 

. de u n m a t r i m o n i o de u n a v i u d a c o n u n so l tero , ésta es m a y o r que 
aquél , o b i e n a m b o s s o n d e la m i s m a e d a d . 
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S i se t ra ta de u n m a t r i m o n i o d o n d e el e sposo t a m b i é n es v i u d o 
(n = 229), e n t o n c e s la m u j e r t i ene u n a e d a d p r o m e d i o de 33.5 a ñ o s 
en t a n t o que su n o v i o t i ene u n a de 43.4 a ñ o s ; de ahí que en los m a ­
t r i m o n i o s de v i u d a s c o n v i u d o s la reg la de u n a fuerte v e n t a j a en 
la e d a d d e l n o v i o sea m u c h o m á s a c e n t u a d a que en el c a s o de los 
m a t r i m o n i o s de v i u d a s c o n so l teros . S i n e m b a r g o , 6 7 % de las v i u ­
das que se v u e l v e n a c a s a r lo h a c e n c o n h o m b r e s so l teros y sólo 
el restante 3 3 % lo hace c o n v i u d o s . 

L a s fuertes p r e f e r e n c i a s r a c i a l e s (la s e g u n d a regla d e l m e r c a ­
do m a t r i m o n i a l de la c i u d a d ) , en el caso de las v i u d a s , se p r e s e n ­
tan sólo u n p o c o m á s laxas , s i b i e n los n i v e l e s de e n d o g a m i a r a c i a l 
s i g u e n s i e n d o bastante e l e v a d o s : 8 5 % de las e s p a ñ o l a s y c r i o l l a s 
que c o n t r a e n s e g u n d a s y p o s t e r i o r e s n u p c i a s lo h a c e n c o n n o v i o s 
de su m i s m a c o n d i c i ó n é t n i c a , apenas 10% se casa c o n m e s t i z o s 
y c a s t i z o s , c e r c a de 5 % lo hace c o n m u l a t o s y castas, y m e n o s de 
1% c o n i n d i o s . 

A s í , p a r a las e s p a ñ o l a s la c o n d i c i ó n de v i u d e z n o s u p o n e u n 
r e l a j a m i e n t o de las reglas que r i g e n sus p r i m e r o s m a t r i m o n i o s en 
lo que a p r e f e r e n c i a s é t n i c a s se r e f i e r e . 

L a e d a d m e d i a a l m a t r i m o n i o de e s p a ñ o l a s v i u d a s es de 31 
a ñ o s y su v e l o c i d a d de r e i n g r e s o al m a t r i m o n i o se apega , e n gene­
r a l , a l p a t r ó n c o m ú n a todas las v i u d a s de la c i u d a d . 

L a s c a s t i z a s y m e s t i z a s v i u d a s sí p r e s e n t a n u n a n o t a b l e mer­
m a en sus n i v e l e s de e n d o g a m i a r a c i a l y u n a m a y o r a p e r t u r a a to­
m a r e s p o s o entre g r u p o s d i s t i n t o s a l s u y o . M i e n t r a s que c u a n d o 
s o n so l teras 5 7 % de las m u j e r e s de este g r u p o e s c o g e n m a r i d o en­
tre m i e m b r o s c a s t i z o s y m e s t i z o s , c u a n d o s o n v i u d a s a p e n a s 3 7 % 
hace lo m i s m o . E l p o r c e n t a j e que se casa c o n e s p a ñ o l e s es de 
36 .5%, 4 .6% se casa c o n i n d i o s , en tanto que el restante 2 2 % lo 
hace c o n m u l a t o s , coyotes y l o b o s . A s í , en el caso de m e s t i z a s y 
c a s t i z a s , la c o n d i c i ó n de v i u d e z i m p l i c a u n a a p e r t u r a h a c i a los 
e n l a c e s c o n c r i o l l o s y c o n castas e n d e t r i m e n t o de los v a r o n e s de 
su p r o p i o g r u p o . L a e d a d m e d i a a l m a t r i m o n i o e n este caso es de 
31.5 a ñ o s (n = 199) y la v e l o c i d a d de r e i n g r e s o n o p r e s e n t a n i n g u ­
na v a r i a n t e d e l pa t rón c o m ú n a todas las v i u d a s . 

D e esta f o r m a , c a s t i z a s y m e s t i z a s a b a n d o n a n la e n d o g a m i a 
r a c i a l en sus s e g u n d a s n u p c i a s y p r á c t i c a m e n t e de jan de d a r i m ­
p o r t a n c i a al g r u p o r a c i a l de sus s e g u n d o s c ó n y u g e s . 

E s i m p o r t a n t e s e ñ a l a r que la c o n d i c i ó n de v i u d e z e n m e s t i z a s 
y c a s t i z a s i m p o n e a estas mujeres a b a n d o n a r el m o d e l o de n u p c i a ­
l i d a d de las c r i o l l a s y a d o p t a r u n o m u y p a r e c i d o al que p r e s e n t a n 
m u l a t a s y m o r i s c a s , t e n d i e n t e a d i s m i n u i r la i m p o r t a n c i a de la en­
d o g a m i a r a c i a l . 
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Las v i u d a s m u l a t a s , m o r i s c a s , c o y o t a s , i n d i a s , lobas y n e g r a s 
que se v u e l v e n a casar lo h a c e n p r á c t i c a m e n t e a las m i s m a s eda­
des que el resto de las v i u d a s de la c i u d a d , 31.5 a ñ o s de e d a d p r o ­
m e d i o , y su r i t m o de r e i n g r e s o a l m e r c a d o m a t r i m o n i a l n o t i e n e 
n a d a d i f e r e n t e al y a s e ñ a l a d o en los o t ros g r u p o s . 

A l i g u a l que las sol teras de este g r u p o , las v i u d a s d e s a n g r e 
m e z c l a d a n o p r e s e n t a n m a r c a d a s p r e f e r e n c i a s r a c i a l e s : 3 8 % se 
casa c o n m i e m b r o s d e l m i s m o g r u p o , 3 1 % c o n c r i o l l o s y e l o t r o 
3 1 % restante c o n m e s t i z o s y c a s t i z o s . 

S i b i e n , tanto los v i u d o s c o m o las v i u d a s que vo lv ían a c o n ­
traer e s p o n s a l e s p o r lo g e n e r a l lo h a c í a n c o n so l teros y d o n c e l l a s 
(78% de estos v i u d o s e s p o s a n d o n c e l l a s y 6 7 % de estas v i u d a s se 
c a s a n c o n solteros) , h a b í a m a t i c e s é t n i c o s e n estas c o n d i c i o n e s de 
r e i n g r e s o . 

L o s e s p a ñ o l e s v i u d o s , p o r e j e m p l o , se c a s a b a n c o n d o n c e l l a s 
en 8 0 % de los casos , los m u l a t o s t a m b i é n en 8 0 % , los m e s t i z o s e n 
74%, m o r i s c o s e n 7 3 % y los i n d i o s en 69%. E n t r e las m u j e r e s , 7 0 % 
de las v i u d a s e s p a ñ o l a s que se c a s a n n u e v a m e n t e lo r e a l i z a n c o n 
so l teros , 6 7 % de las m u l a t a s , 6 3 % de las c a s t i z a s , 6 2 % de las m e s t i ­
zas y f i n a l m e n t e 5 8 % de las i n d i a s . 

T a n t o en m u j e r e s c o m o e n h o m b r e s , la o p o r t u n i d a d e n l a v i u ­
dez de e s p o s a r u n c ó n y u g e so l tero p a r e c e d e s l i z a r s e a t r a v é s d e 
la c o n d i c i ó n é t n i c a d e l v i u d o o v i u d a , de la gente r e p u t a d a p o r 
b l a n c a hasta la de sangre i n d í g e n a . 

L a s e n d o g a m i a s p a r r o q u i a l e s que i m p e r a n e n las p r i m e r a s 
n u p c i a s t a m b i é n se m a n t i e n e n en las s e g u n d a s . T o m a n d o el caso 
de las b o d a s de mujeres v i u d a s , los po r ce nt a j e s de m a t r i m o n i o s i n -
t r a p a r r o q u i a l e s s i g u e n s i e n d o m u y altos : E l S a g r a r i o 94 .4%, S a n 
M i g u e l 93 .2%, Santa V e r a c r u z 92 .7% y S a n t a C a t a r i n a — e l m á s 
b a j o — 86.4 p o r c i e n t o . 

L o s v i u d o s v a r o n e s se c a s a n a u n a e d a d p r o m e d i o de 38.7 
a ñ o s y l a e d a d m e d i a n a es 38. L a e d a d p r o m e d i o de sus m u j e r e s 
d e p e n d e f u e r t e m e n t e d e l estado p r e m a r i t a l de és tas . C u a n d o se 
t rata de u n a b o d a entre u n v i u d o y u n a d o n c e l l a , la e d a d de és ta 
es de 22.8 a ñ o s , la m e d i a n a de 22 y la e d a d m o d a de a p e n a s 20. 
E n c a m b i o , c u a n d o l a m u j e r es t a m b i é n v i u d a , su e d a d p r o m e d i o 
es de 33.8 a ñ o s , la m o d a 40 y la m e d i a n a 33. 

T o m a n d o las n u p c i a s d o n d e el v a r ó n es v i u d o , sólo e n 6% d e 
los casos la n o v i a es m a y o r que el n o v i o , y en m á s de 9 0 % éste es 
m a y o r . C u a n d o esto s u c e d e , el p r o m e d i o de a ñ o s c o n que el n o v i o 
aventa ja a su m u j e r es de 15 a ñ o s , la m o d a de 10 y la m e d i a n a d e 
11. C u a n d o la m u j e r es m a y o r la d i f e r e n c i a p r o m e d i o es de 5 a ñ o s . 

L o s e s p a ñ o l e s a m e r i c a n o s o c r i o l l o s v i u d o s (n= 793) se c a s a n 
p r e f e r e n t e m e n t e c o n e s p a ñ o l a s , de la m i s m a m a n e r a que c u a n d o 
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s o n so l te ros : 8 1 . 1 % de e l los se casa c o n e s p a ñ o l a s , 12 .6% lo hace 
c o n m e s t i z a s y c a s t i z a s , 4 . 5 % c o n m u l a t a s y m o r i s c a s ; el resto 
— m e n o s de 2 % — se casa c o n i n d i a s . 

L o s e s p a ñ o l e s p e n i n s u l a r e s p r e s e n t a n m á s altos p o r c e n t a j e s 
e n d o g á m i c o s , 8 8 % de e l los se casa c o n e s p a ñ o l a s c r i o l l a s , 6 % c o n 
cas t izas y 3 % c o n m u l a t a s . P a r a los e s p a ñ o l e s e n g e n e r a l la c o n d i ­
c ión de v i u d e z n o c o n l l e v a u n a r e l a j a c i ó n de las reglas h o m o g á -
m i c a s . 

L o s m e s t i z o s y c a s t i z o s v i u d o s (n = 218) t a m p o c o v a r í a n s u ten­
d e n c i a a la e n d o g a m i a y m a n t i e n e n el m i s m o n i v e l de e n l a c e s 
d e n t r o de su g r u p o , 6 0 % e n so l teros y 59 .6% e n v i u d o s . S u s e g u n ­
d a p r e f e r e n c i a es h a c i a las m u j e r e s e s p a ñ o l a s , c o n q u i e n p r a c t i ­
c a n 2 2 . 5 % de sus en laces , 1 1 % lo h a c e n c o n mujeres i n d í g e n a s y 
— p o r ú l t i m o — 6.8% se c a s a n c o n m u l a t a s y m o r i s c a s . 

M u l a t o s y m o r i s c o s v i u d o s (n = 128) t a m b i é n m a n t i e n e n m á s 
o m e n o s c o n s t a n t e s sus p a t r o n e s r a c i a l e s de e n l a c e : 39 .8% de e l los 
se casa c o n m u j e r e s d e l m i s m o g r u p o , 29 .7% lo hace c o n e s p a ñ o ­
las , en tanto que 2 6 % e s p o s a m u j e r e s m e s t i z a s y cas t izas ; sólo el 
restante 3 .9% se casa c o n i n d i a s . 

Es i m p o r t a n t e s e ñ a l a r las fuertes r e p u l s i o n e s ex is tentes entre 
el g r u p o de m e s t i z o s y c a s t i z o s , p o r u n l a d o , y el de m u l a t o s y m o ­
r i s c o s p o r el o t r o . L o m i s m o s u c e d e c o n el i n t e r c a m b i o entre m u ­
latos e i n d i o s . 

E l m e r c a d o de s e g u n d a s n u p c i a s p r e s e n t a p o c o s rasgos o r i g i ­
nales f r e n t e a l c o n c e r n i e n t e a los p r i m e r o s esponsa les . M á s que 
u n c o n j u n t o de c a r a c t e r í s t i c a s s i n g u l a r e s , el s i s t e m a de las s e g u n ­
das n u p c i a s de l a c i u d a d c o n s t i t u y e u n a v a r i a n t e d e l m e r c a d o m a ­
t r i m o n i a l g e n e r a l . 

L a e n d o g a m i a r a c i a l c o n t i n ú a s i e n d o la n o r m a , s i b i e n v a l e de­
c i r que e n a l g u n o s g r u p o s se d a u n r e l a j a m i e n t o m o d e r a d o . L a d i ­
f e r e n c i a de edades s i g u e s i e n d o u n fac tor i m p r e s c i n d i b l e , a l i g u a l 
que la c i r c u n s c r i p c i ó n p a r r o q u i a l . 

E s i m p o r t a n t e des tacar t a m b i é n que los v i u d o s y v i u d a s n o 
c o n s t i t u y e n u n s i s t e m a c e r r a d o , s i n o que la m a y o r par te de su i n ­
t e r c a m b i o m a t r i m o n i a l lo r e a l i z a n c o n sol teros y d o n c e l l a s . 

E l a c c e s o a d o n c e l l a s y so l teros está - p o r o t r a p a r t e - sesgado 
p o r la r a z a d e l c o n t r a y e n t e y n o ser ía e x a g e r a d o seña lar que m i e n ­
tras m á s b l a n c a sea la r a z a d e l o la contrayente , m a y o r e s o p o r t u n i ­
dades t iene de esposar u n soltero o u n a d o n c e l l a , según sea el caso. 
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Los l í m i t e s del mestizaje: 
e v o l u c i ó n h i s t ó r i c a de la endogamia racial 

L o s m a t r i m o n i o s m i x t o s y c o n e l los las tasas de e n d o g a m i a es tán 
sujetos a v a r i a c i o n e s en el t i e m p o , p o r eso las tasas de e n d o g a m i a 
d e b e n ser v is tas n o c o m o u n a c o n s t a n t e en el p e r i o d o q u e nos ata­
ñe , s i n o c o m o p r o d u c t o de u n p r o c e s o que o p e r a m á s b i e n en el 
l a r g o p l a z o . P o r eso la v is ión o f r e c i d a sobre las p r e f e r e n c i a s r a c i a ­
les debe m a t i z a r s e y ser v i g i l a d a e n su e v o l u c i ó n h i s t ó r i c a . 

U n a vis ión h i s t ó r i c a en el l a r g o p l a z o de los en laces in teré tn i ­
cos en las p a r r o q u i a s m á s i m p o r t a n t e s de la c i u d a d n o s p e r m i t e 
c o n o c e r las d i v e r s a s d i n á m i c a s que o p e r a r o n en los p r o c e s o s de 
e n d o g a m i a é t n i c a o b i e n de mes t iza je r a c i a l en el m u n d o u r b a n o 
c o l o n i a l . A t ravés de cor tes en el t i e m p o p o d e m o s o b s e r v a r las ten­
d e n c i a s secu lares de las b o d a s i n t e r é t n i c a s y , c o n e l lo , d e la par te 
d e l mest iza je g e n e r a d o en el m a r c o d e l m a t r i m o n i o c r i s t i a n o . 

S a n t a V e r a c r u z 

E l g r u p o español de esta p a r r o q u i a (véase c u a d r o 5) p r e s e n t a u n 
c a m b i o m u y i m p o r t a n t e h a c i a la e n d o g a m i a en el s i g l o x v m . 
E l c a m b i o y a está c o n s o l i d a d o h a c i a 1749-1751 en las m u j e r e s y 
h o m b r e s de este g r u p o , c u y o s n i v e l e s a l c a n z a n 86 y 7 7 % r e s p e c t i ­
v a m e n t e . 

E n el p e r i o d o 1781-1783 se d a n a u m e n t o s m o d e r a d o s en los 
h o m b r e s , q u i e n e s p a r a 1810 a l c a n z a n u n a tasa de e n d o g a m i a de 
9 5 % ; las m u j e r e s , p o r su par te , p r e s e n t a n n i v e l e s c o n s t a n t e s de 
a l r e d e d o r de 8 5 % desde m e d i a d o s de s i g l o . 

L o s m e s t i z o s y c a s t i z o s m u e s t r a n la t e n d e n c i a c o n t r a r i a al es­
p a ñ o l , c o n u n r i t m o m u c h o m á s p a u s a d o . L a s m u j e r e s de este g r u ­
po t a r d a n p r á c t i c a m e n t e 100 a ñ o s en r e d u c i r 10% su tasa de e n d o ­
g a m i a , de 6 1 % en 1723-1725 a 50% en 1810-1812. L o s h o m b r e s 
a c u s a n u n a d i s m i n u c i ó n m a y o r en el m i s m o t i e m p o , de 69 a 4 4 % . 
E s i m p o r t a n t e seña lar c ó m o el s ig lo x v m s i g n i f i c a p a r a m u j e r e s 
y h o m b r e s m e s t i z o s el a b a n d o n o d e f i n i t i v o d e l pa t r ó n e n d o g à m i ­
co e s p a ñ o l y el p a s o a u n s i s t e m a s e m i a b i e r t o . 

M u l a t o s y m o r i s c o s m u e s t r a n t a m b i é n fuertes r e d u c c i o n e s en 
sus enlaces h o m o g á m i c o s y en 1781-1783 t i e n e n n ive les m u y bajos, 
que p o n e n en p e l i g r o su r e p r o d u c c i ó n c o m o g r u p o , 2 8 % en muje­
res y 2 0 % en h o m b r e s . Quizá p o r eso en ningún m a t r i m o n i o entre 
1810 y 1812 (n = 151) a p a r e c e n contrayentes de esta c las i f i cac ión . 

L o s i n d i o s p r e s e n t a n el m o v i m i e n t o c o n t r a r i o . U n a s u b i d a 
v e r t i g i n o s a en sus n i v e l e s de e n d o g a m i a r a c i a l se o b s e r v a a lo lar -
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C U A D R O 5 
Santa V e r a c r u z , matr imonios e n d o g á m i c o s 

Españoles/ Mestizos/ M u l a t o s / 
c r i o l l o s castizos m o r i s c o s indios 

Periodo N p o r c e n t a j e porcentaje p o r c e n t a j e porcentaje 

1723-1725 2 70 
Mujeres 58.8 61.6 51.7 16.7 
Hombres 64.1 69.1 32.6 11.1 
1749-1751 409 
Mujeres 86.6 56.5 26.0 42.1 
Hombres 77.3 68.4 34.7 32.0 
1781-1783 185 
Mujeres 86.5 53.1 28.6 61.8 
Hombres 81.1 52.0 20.0 72.4 
1810-1812 151 
Mujeres 85.3 50.0 0.0 86.0 
Hombres 95.5 44.4 0.0 78.2 

LuonU:: ,\<;\. Genealogías. 

go d e l s i g l o x v m . D e 16 y 1 1 % en 1723-1725 p a r a m u j e r e s y h o m ­
bres r e s p e c t i v a m e n t e , p a s a n a 43 y 3 2 % en 1749-1751, 62 y 72% 
en 1781-1783 y c o m i e n z a n el s ig lo x i x c o n los n i v e l e s más al tos , 
8 6 % en mujeres y 78% en h o m b r e s . 

L a A s u n c i ó n S a g r a r i o 

L o s m a t r i m o n i o s i n t e r r a c i a l e s en la p a r r o q u i a m á s g r a n d e de la 
c i u d a d , E l S a g r a r i o , n o p r e s e n t a n v a r i a c i o n e s i m p o r t a n t e s a lo lar­
go d e l s i g l o x v m e n los p e r i o d o s y a e s t u d i a d o s p o r D e n n i s V a l d é s 
(1723-1725, 1752-1754, 1781-1783 y 1810-1812) de a c u e r d o c o n los 
c u a t r o g r a n d e s g r u p o s p r o p u e s t o s p o r n o s o t r o s (españoles , mes­
t i z o s - c a s t i z o s , m u l a t o s - n e g r o s - m o r i s c o s - l o b o s , i n d i o s ) (Valdés , 
1978:35-41). 

E l g r u p o e s p a ñ o l (véase c u a d r o 6), d e s p u é s de r e d u c i r de 90 
a 7 5 % s u tasa de e n d o g a m i a entre 1665-1670 y 1723-1725, la m a n ­
t iene en ese n i v e l d u r a n t e el ú l t imo s ig lo d e l v i r r e i n a t o , p a r a a u ­
m e n t a r f i n a l m e n t e a 79% en 1810-1812. D e esta f o r m a , e l s ig lo 
x v m r e p r e s e n t a p a r a e l g r u p o b l a n c o de E l S a g r a r i o la e s t a b i l i z a ­
c i ó n d e l p a t r ó n e n d o g à m i c o . 

E n e l g r u p o de c a s t i z o s y m e s t i z o s o p e r a u n a t r a n s f o r m a c i ó n 
m u y d i s t i n t a . L a etapa 1694-1696 m a r c a el m á s alto n i v e l de e n d o ­
g a m i a —44.6%—, m i e n t r a s que el s ig lo x v m p r e s e n c i a u n a d i s m i ­
n u c i ó n g r a d u a l v p a u l a t i n a de las n u p c i a s h o m o g á m i c a s . D u r a n t e 
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C U A D R O 6 
La Asunción Sagrario, matrimonios endogámicos 

Periodo 

Españoles/ 
crioiJos 

porcentaje 

Mestizos/ 
castizos 

porcentaje 

M u l a t o s / 
m o r i s c o s 

p o r c e n t a j e 
Indios 

porcentaje 

1665-1670 96.6 33.3 33.5 32.7 
n (1 212) (147) (262) (52) 

1694-1696 92.0 44.6 40.7 42.6 
n (525) (242) (363) (68) 

1723-1725 75.7 29.5 38.7 28.0 
n (728) (328) (284) (75) 

1752-1754 75.0 29.1 30.3 4.6 
n (905) (381) (224) (65) 

1781-1783 72.7 24.4 23.6 40.0 
n (740) (266) (144) (100) 

1810-1812 79.4 20.5 17.8 37.7 
n (650) (156) (28) (138) 
Fuente: Valdés, 1978:35-41. 

la p r i m e r a m i t a d de l a c e n t u r i a t e n d r á n i v e l e s de a l r e d e d o r d e 
30%, e n tanto que a l f i n a l i z a r la é p o c a v i r r e i n a l sólo u n q u i n t o o 
u n c u a r t o de los m a t r i m o n i o s s e r á n e n d o g á m i c o s . 

M u y semejante será el p r o c e s o de mest iza je entre e l g r u p o d e 
m u l a t o s , n e g r o s y m o r i s c o s . P a r a e l los e l c a m b i o d e f i n i t i v o h a c i a 
la e x o g a m i a se p r e s e n t a a m i t a d de s i g l o y es s e g u i d o de u n a b r u s ­
c a ba ja e n los m a t r i m o n i o s e n d o g á m i c o s ; f i n a l m e n t e , h a c i a 1810 
este g r u p o es e l de m á s ba ja tasa de e n d o g a m i a (17 p o r c i e n t o ) . 

L o s i n d i o s de E l S a g r a r i o es tán e n u n p u n t o i n t e r m e d i o e n t r e 
los e s p a ñ o l e s y las castas : s u m á s bajo p u n t o de e n d o g a m i a es e n 
el p e r i o d o 1723-1725 (28%), p a r a d e s p u é s p r e s e n t a r u n n i v e l c o n s ­
tante y c e r c a n o a 40 p o r c i e n t o . 

P a r e c e c l a r o que E l S a g r a r i o , a l i g u a l que L a V e r a c r u z , a f i n e s 
de l a é p o c a c o l o n i a l p r e s e n c i a b a la fus ión d e m e s t i z o s c o n castas , 
la c o n s o l i d a c i ó n de la e n d o g a m i a entre los e s p a ñ o l e s y - e n m e ­
n o r g r a d o - en t re los i n d í g e n a s . 

Santa Catarina 

P a r a esta p a r r o q u i a e l p a t r ó n de n u p c i a l i d a d p r e s e n t a m u y p o c a s 
v a r i a c i o n e s a t r a v é s d e l t i e m p o . E n e l p e r i o d o 1730-1737 (n = 649) 
las p r e f e r e n c i a s n u p c i a l e s s o n de esta m a n e r a (véase c u a d r o 7): 
74 .5% de las e s p a ñ o l a s se casa c o n e s p a ñ o l e s , 2 0 . 5 % c o n m e s t i z o s 
y c a s t i z o s , 2 .7% c o n m u l a t o s y m o r i s c o s , y 2 . 3 % c o n i n d i o s ; 5 7 % 
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C U A D R O 7 
Santa Catarina, matrimonios endogámicos 

P e r i o d o N 

Españoles/ 
criollos 

porcentaje 

Mestizos/ 
castizos 

porcentaje 

Mulatos/ 
moriscos 

porcentaje 
indios 

porcentaje 

1730-1737 649 
Mujeres 74.4 56.9 35.7 21.2 
Hombres 70.8 63.1 24.6 23.3 
1777-1779 599 
Mujeres 75.9 34.0 11.1 69.3 
Hombres 66.9 46.6 10.0 60.9 
1782-1786 719 
Mujeres 80.9 43.3 7.1 61.5 
Hombres 74.9 49.7 9.5 59.5 
1810-1812 336 
Mujeres 85.8 33.3 0.0 85.5 
Hombres 89.2 38.5 0.0 70.7 

Fuente: A S C . Libros de Matrimonios. 

de las m e s t i z a s y c a s t i z a s se c a s a c o n m e s t i z o s y c a s t i z o s , 2 4 . 3 % 
c o n e s p a ñ o l e s , 12.7 c o n m u l a t o s y 6% c o n i n d i o s ; 4 3 % de las m u l a ­
tas se c a s a c o n e s p a ñ o l e s , 35 .7% c o n m u l a t o s , 14 .3% c o n m e s t i z o s 
y 2 .4% c o n i n d i o s ; 57 .6% de las i n d i a s se casa c o n m e s t i z o s y c a s t i ­
zos , 2 1 . 2 % c o n i n d i o s , 12 .2% c o n m u l a t o s y 9 % c o n e s p a ñ o l e s . E n 
las p r e f e r e n c i a s f e m e n i n a s sólo d o s g r u p o s r e c h a z a n l a endoga¬
m i a , las m u l a t a s y las i n d i a s ; las m u l a t a s t i e n e n en laces p r e f e r e n -
c i a l e s c o n e s p a ñ o l e s , e n tanto que las i n d i a s se c a s a n e n s u m a y o ­
ría c o n m e s t i z o s . 

P a r a esta é p o c a l a e n d o g a m i a n o es u n a reg la g e n e r a l , s i n o 
m á s b i e n u n a p r á c t i c a c o m ú n e n las e s p a ñ o l a s , m a y o r i t a r i a e n las 
m e s t i z a s y c a s t i z a s , y s e c u n d a r i a e n las i n d i a s y m u l a t a s . 

E n los v a r o n e s p o d e m o s e n c o n t r a r estos aspec tos i g u a l m e n t e 
m a r c a d o s : 7 1 % d e los e s p a ñ o l e s se casa c o n e s p a ñ o l a s , 2 1 % c o n 
m e s t i z a s y c a s t i z a s , 6% c o n m u l a t a s y m o r i s c a s , y 2 % c o n i n d i a s ; 
6 3 . 1 % de m e s t i z o s y c a s t i z o s se c a s a c o n m u j e r e s d e l m i s m o g r u ­
p o , 2 5 . 3 % lo h a c e c o n e s p a ñ o l a s , 7.9% se casa c o n i n d í g e n a s , y 
2 .5% c o n m u l a t a s y m o r i s c a s ; 5 5 . 7 % de los m u l a t o s se c a s a c o n 
m e s t i z a s y c a s t i z a s , 24 .6% c o n m u l a t a s y m o r i s c a s , 1 3 . 1 % c o n es­
p a ñ o l a s y 6 .6% c o n i n d i a s ; 5 0 % de los i n d i o s se casa c o n m e s t i z a s , 
2 3 . 3 % c o n i n d i a s y 2 0 % c o n e s p a ñ o l a s . 

D e esta m a n e r a se a p r e c i a c o m o entre los v a r o n e s l a t e n d e n c i a 
h a c i a la e n d o g a m i a se m a n i f i e s t a s o l a m e n t e entre e s p a ñ o l e s y 
m e s t i z o s , q u i e n e s , p o r o t r a par te , m a n t i e n e n u n i n t e r c a m b i o ent re 
sí m á s o m e n o s r e c í p r o c o , a f i n d e e v i t a r e n lo p o s i b l e c u a l q u i e r 
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c o n t a d o c o n ot ro g r u p o . N o s u c e d e así c o n el resto , p a r a el que 
la p r á c t i c a h o m o g á m i c a es i n u s u a l . 

P a r a el p e r i o d o 1777-1779 (n = 599) p o d e m o s c o m p r o b a r que 
las t e n d e n c i a s e x c l u y e n t e s h a n g a n a d o t e r r e n o , p r i n c i p a l m e n t e e n 
el g r u p o e s p a ñ o l . L a s e s p a ñ o l a s , p o r e j e m p l o , p r e s e n t a n 7 6 % de 
en laces e n d o g á m i c o s , 17 .6% se casa c o n m e s t i z o s y c a s t i z o s , y 
sólo 6 .4% restante se casa c o n m u l a t o s , m o r i s c o s , negros e i n d i o s . 
M e s t i z a s y c a s t i z a s , p o r el c o n t r a r i o , h a n a b a n d o n a d o l a p r e f e r e n ­
c i a p o r su p r o p i o g r u p o p a r a d a r paso a sus m a t r i m o n i o s c o n espa­
ñ o l e s : 4 0 % se casa de esta f o r m a , 3 4 % c o n gente d e l m i s m o g r u p o , 
18% c o n i n d i o s y 7% c o n m u l a t o s y m o r i s c o s . E n c u a n t o a las m u ­
latas y m o r i s c a s , 4 0 . 7 % se casa c o n m e s t i z o s , 2 9 % lo h a c e c o n es­
p a ñ o l e s , e n tanto que sólo 1 1 % lo h a c e c o n gente d e l m i s m o g r u p o 
y 7.4% c o n i n d i o s . L a s m u j e r e s i n d í g e n a s h a n a d o p t a d o u n m o d e ­
lo e n d o g à m i c o s i m i l a r al e s p a ñ o l : 6 9 . 3 % se casa c o n i n d i o s , 19 .8% 
c o n m e s t i z o s , 9 % c o n e s p a ñ o l e s y el resto c o n los d e m á s g r u p o s . 

E n el caso de los v a r o n e s , 6 7 % de los e s p a ñ o l e s se c a s a c o n 
c r i o l l a s , 2 7 % c o n m e s t i z a s , 3 % c o n m u l a t a s y 3 % c o n i n d i a s . L o s 
m e s t i z o s se c a s a n en 4 7 % de los casos c o n m e s t i z a s , 3 1 % c o n es­
p a ñ o l a s , 14% c o n i n d i a s y e l resto c o n m u l a t a s . L o s m u l a t o s se c a ­
san e n 4 7 % de los casos c o n m e s t i z a s , 3 7 % c o n e s p a ñ o l a s , t a n só lo 
10% c o n m u j e r e s de su m i s m o g r u p o y 6% c o n i n d i a s . L o s i n d i o s 
p o r s u par te se c a s a n c o n i n d i a s e n 6 1 % de los casos , c o n m e s t i z a s 
e n 3 2 % , c o n e s p a ñ o l a s e n 5 % y c o n m u l a t a s e n 2 p o r c i e n t o . 

S o n v a r i o s e i m p o r t a n t e s los c a m b i o s d e t e c t a d o s e n t r e 1730¬
1737 y 1777-1779. L o s e s p a ñ o l e s h a n m a n t e n i d o y r e a f i r m a d o sus 
p a t r o n e s e n d o g á m i c o s , c o n s o l i d a n d o p o r o t r a par te s u r e l a c i ó n s i ­
m é t r i c a c o n el g r u p o de m e s t i z o s y c a s t i z o s . E n és te h a h a b i d o 
c a m b i o s e n h o m b r e s y m u j e r e s e n d i r e c c i o n e s opues tas : e n t a n t o 
que los h o m b r e s h a n c o n s o l i d a d o u n p a t r ó n m u y semejante a l es­
p a ñ o l , las m u j e r e s h a n d e j a d o a u n l a d o los en laces e n d o g á m i c o s 
p a r a b u s c a r u n c o m e r c i o p r e f e r e n t e c o n e l g r u p o e s p a ñ o l . 

M u l a t o s y m o r i s c o s , de a m b o s sexos , h a n s e g u i d o p r a c t i c a n d o 
u n s i s t e m a a b i e r t o , m i e n t r a s que los i n d i o s h a n r e a l i z a d o u n g r a n 
a v a n c e h a c i a l a e n d o g a m i a , e n d e t r i m e n t o de los e n l a c e s c o n o t r o s 
g r u p o s . E l ú n i c o i n t e r c a m b i o e x o g á m i c o que h a p e r m a n e c i d o e n 
i n d i o s e i n d i a s es c o n e l g r u p o de m e s t i z o s . B i e n p u e d e d e c i r s e 
que los i n d í g e n a s sólo t o m a n esposas entre las m i s m a s i n d i a s o e n ­
tre las m e s t i z a s ; que m e s t i z o s y c a s t i z o s h a c e n lo p r o p i o c o n m u j e ­
res de s u g r u p o y e s p a ñ o l a s . 

P a r a e l p e r i o d o 1782-1786 (n= 719) los c a m b i o s l en tos h a c i a l a 
e n d o g a m i a se a c e l e r a n . L a s e s p a ñ o l a s se c a s a n y a e n 8 1 % c o n es­
p a ñ o l e s y en 1 5 % c o n c a s t i z o s y m e s t i z o s , d e j a n d o f u e r a a los de­
m á s g r u p o s . M e s t i z a s y cas t izas se c a s a n e n 4 3 % c o n m e s t i z o s y 
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castizos, en 33% con españoles y en 19% con indios. Las mulatas 
se casan en 50% con españoles, 28% con mestizos, 14% con indios 
y apenas 7% con miembros de su mismo grupo. Las indias se ca­
san en 62% con indios, 22% con mestizos y 14% con españoles. 

Los varones españoles toman ya en 75% de los casos mujeres 
del mismo grupo, 17% se casan con mestizas y el resto —menos 
de 9%— con los demás grupos. Mestizos y castizos se casan en 
50% de los casos con mujeres de su grupo, 30% con españolas y 
15% con indias. 

Mulatos y moriscos no presentan variaciones respecto a los 
periodos anteriores, en tanto que los indios alcanzan 60% de nup­
cias endogámicas y 30% de enlaces con mestizas, excluyendo a 
los demás grupos. 

Para fines de la época colonial, 1810-1813 (n = 336), Santa Ca­
tarina muestra pautas que en nada difieren de las detectadas en 
El Sagrario y La Veracruz. Las tendencias hacia la exclusión, lejos 
de atenuarse, se reafirman y alcanzan niveles nunca antes obser­
vados. Las españolas presentan ya 86% de nupcias endogámicas, 
8% con mestizos y castizos, 6% con indios y 0% con mulatos y mo­
riscos. Mestizas y castizas se distribuyen en tres partes iguales para 
casarse con mestizos, españoles e indios. Las indígenas alcanzan 
una endogamia de 85.5%. Los españoles varones llegan a 89% de 
enlaces endogámicos, 7.4% de nupcias con mestizas, en tanto que 
su intercambio con otros grupos prácticamente desaparece. 

Mestizos y castizos se casan con españolas en 44% de los ca­
sos, con mestizas en 38% y con indias en 16%. Los indios por su 
parte aumentan ligeramente sus enlaces endogámicos. 

Santa Cruz y S o l e d a d 

Es muy importante observar una de las parroquias de indígenas 
que, hacia 1770, con la reforma de los curatos del arzobispo Lo¬
renzana, empezaron a recibir gente de otros grupos étnicos. 

Fundada en el siglo xvn para administrar servicios religiosos 
solamente a indígenas, Santa Cruz y Soledad es un curato ideal 
para observar las repercusiones de la reforma arzobispal en los 
matrimonios mixtos. 

Así, hacia 1723-1725 los porcentajes de endogamia en los indí­
genas eran de 100% (véase cuadro 8), en tanto que a mediados de 
la centuria seguían siendo fuertes - m á s en mujeres que en hom­
bres— de un orden de 95 y 85% respectivamente. En 1789-1791, 
cuando ya ha cumplido dos décadas la reforma arzobispal que 
obligaba a convivir juntos a todos ios grupos raciales, los niveles 
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C U A D R O a 
Santa Cruz y Soledad, matrimonios endogámicos 

Periodo N 

Españoles/ 
criollos 

porcentaje 

Mestizos/ 
castizos 

porcentaje 

Mulatos/ 
moriscos 

porcentaje 
Indios 

porcentaje 

1723-1725 59 
Mujeres 0.0 0.0 0.0 100.0 
Hombres 0.0 0.0 0.0 100.0 
1749-1750 56 
Mujeres 0.0 0.0 0.0 95.2 
Hombres 0.0 0.0 0.0 85.1 
1789-1791 336 
Mujeres 76.4 46.6 0.0 80.0 
Hombres 74.0 50.0 0.0 80.0 

Fuente: A<;N, Genealogías. 

de e n d o g a m i a no d i f i e r e n e n n a d a de los o b s e r v a d o s e n las o t ras 
p a r r o q u i a s . L a s e s p a ñ o l a s m u e s t r a n 76%, los e s p a ñ o l e s 74%, mes­
t i z o s y c a s t i z o s 46 y 5 0 % en m u j e r e s y h o m b r e s . L o s i n d i o s v a r o ­
nes a c u s a n d e s c e n s o s apenas m o d e r a d o s respec to a sus e s t á n d a ­
res de m e d i a d o s de s i g l o (85 a 80%) en tanto que las m u j e r e s 
m u e s t r a n u n c a m b i o m á s p r o n u n c i a d o (95 a 80 p o r c iento) . 

D e esta m a n e r a e l aná l i s i s de las t e n d e n c i a s secu lares de las 
b o d a s m i x t a s e n las p a r r o q u i a s m á s i m p o r t a n t e s de l a c i u d a d n o s 
m u e s t r a que l a e n d o g a m i a se i m p u s o e n el g r u p o e s p a ñ o l d e s d e 
m u y t e m p r a n o y a v a n z ó p a u l a t i n a m e n t e hasta l l e g a r a su p u n t o ál­
g i d o en los a l b o r e s de l a i n d e p e n d e n c i a . L o s m e s t i z o s y c a s t i z o s 
t e r m i n a r o n p o r f u s i o n a r s e c o n m u l a t o s y m o r i s c o s , y p o r e n t a b l a r 
c i r c u i t o s m a r g i n a l e s c o n e s p a ñ o l e s e i n d i o s , r e m o d e l á n d o s e y 
t r a n s f o r m á n d o s e e n e l t é r m i n o g e n é r i c o de castas . L o m i s m o p a ­
rece h a b e r s u c e d i d o c o n m o r i s c o s , co yo t e s , lobos y m u l a t o s , tér ­
m i n o s que , c o n l a e x c e p c i ó n d e l ú l t imo , es taban y a e n d e s u s o e n 
los d o c u m e n t o s p a r r o q u i a l e s de l a c i u d a d a f ines d e l v i r r e i n a t o . 

L o s i n d i o s se c o n s t i t u y e r o n e n e l t e rcer g r a n g r u p o r e s u l t a n t e , 
a e x p e n s a s d e l a u m e n t o s i s t e m á t i c o e n sus tasas de e n d o g a m i a a 
lo l a r g o d e l s ig lo x v m . 

Los patrones de nupcialidad y sus consecuencias 

A u n q u e a n i v e l de las edades de i n g r e s o a l m a t r i m o n i o n o h a y 
g r a n d e s d i f e r e n c i a s s e g ú n e l g r u p o r a c i a l , sobre t o d o e n las m u j e ­
res c u y a s e d a d e s e n p r i m e r a s n u p c i a s n o s o n s u s t a n c i a l m e n t e d i s ­
t in tas y e n c a j a n p e r f e c t a m e n t e e n u n m o d e l o p r e m a l t h u s i a n o , el 
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m e r c a d o m a t r i m o n i a l de e s p a ñ o l e s y castas e n la C i u d a d de M é x i ­
co d e l s i g l o XVIII está sujeto a fuertes y m u y p e c u l i a r e s r e s t r i c c i o ­
nes de o r d e n h i s t ó r i c o y c u l t u r a l . 

E l c o m p o r t a m i e n t o n u p c i a l d e l g r u p o e s p a ñ o l ( c r i o l l o s y pe­
n i n s u l a r e s ) c o n s t i t u y e el c e n t r o d e l m o d e l o , d o n d e todas las res­
t r i c c i o n e s de h o m o g a m i a r a c i a l , d i f e r e n c i a de edades , e n d o g a m i a 
p a r r o q u i a l y fuer te r e c h a z o a los d e m á s g r u p o s se c u m p l e n p r á c t i ­
c a m e n t e a l p i e de l a l e t ra . 

Es te s i s t e m a de m o n o p o l i o s se d i f u n d e d e l g r u p o e s p a ñ o l a l 
m e s t i z o y a l de las castas c o m o las o n d a s e n u n es tanque de a g u a ; 
s i n e m b a r g o , n i n g u n o de estos d o s g r u p o s s o n capaces de r e p r o ­
d u c i r f i e l m e n t e e l m o d e l o e s p a ñ o l . L o s c a s t i z o s y m e s t i z o s h a c e n 
m á s p o r a d o p t a r estos p a t r o n e s que las castas en lo que r e s p e c t a 
a la e n d o g a m i a r a c i a l , n o as í en lo que se re f iere a l a d i f e r e n c i a 
de edades , pues este g r u p o es e n e l que m e n o s d i f e r e n c i a s d e esta 
n a t u r a l e z a p r e s e n t a n sus c o n t r a y e n t e s . L a s castas p o r s u par te tie­
n e n m a t r i m o n i o s t a n d e s i g u a l e s e n e d a d c o m o los e s p a ñ o l e s y su 
e n d o g a m i a p a r r o q u i a l es la m á s a l ta de las p a r r o q u i a s n o indíge­
nas de l a c i u d a d . 

E l p a t r ó n de n u p c i a l i d a d de las castas es el m á s a b i e r t o de la 
c i u d a d y h a y v a r i o s p u n t o s que resa l tar a l respec to . N e g r o s , m u l a ­
tos, m o r i s c o s , c o y o t e s y lobos s o n q u i e n e s p r e s e n t a n las tasas de 
e n d o g a m i a r a c i a l m á s bajas ; es d e c i r , q u i e n e s , e n t é r m i n o s re la t i ­
vos , m a y o r c o m e r c i o m a t r i m o n i a l t i e n e n c o n e l resto de las otras 
razas ; s i n e m b a r g o , de a c u e r d o c o n las p r o p o r c i o n e s de m u j e r e s 
y h o m b r e s c a s a d e r o s e n los o tros g r u p o s , las castas s o n el g r u p o 
m á s r e c h a z a d o en el m a t r i m o n i o . N o está p o r d e m á s r e c o r d a r que 
es este g r u p o el que m á s altas tasas de i l e g i t i m i d a d p r e s e n t a , de 
a c u e r d o c o n los datos de V a l d é s . 

A s í las cosas , el m a t r i m o n i o d u r a n t e e l s ig lo x v n i e n l a c i u ­
d a d se r e s u e l v e a n i v e l de p e q u e ñ o s c i r c u i t o s p a r r o q u i a l e s , d o n d e 
las f a m i l i a s y c l i e n t e l a s r e a l i z a n i n t e r c a m b i o s p r e f e r e n t e s y c a s i 
p r e s c r i p t i v o s r e s p e t a n d o las reglas y a s e ñ a l a d a s . 

S i b i e n los e s t u d i o s ex is tentes sobre la e n d o g a m i a r a c i a l en 
o t ros l u g a r e s de la N u e v a E s p a ñ a s e ñ a l a n u n a c i e r t a r e l a j a c i ó n de 
las n o r m a s a f ines d e l s i g l o x v m ( S w a n n , 1979:122-123), 9 es nece­
s a r i o m a t i z a r esta a f i r m a c i ó n y d i s t i n g u i r este r e l a j a m i e n t o de 
a c u e r d o c o n la r a z a y el sexo . 

N o h a y i n d i c i o s de que este d e s c e n s o en la e n d o g a m i a h a y a 
a fec tado c o n s i d e r a b l e m e n t e a e s p a ñ o l e s c r i o l l o s (mujeres y v a r o -

9 Swann señala además que en algunos casos los resultados no son compara­
bles, debido más que nada a la falta de rigor estadístico o bien a inconsistencias 
en los datos. 
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nes), c u y a s tasas n o d e s c e n d i e r o n m á s allá de 7 0 % en l a m a y o r í a 
de los c a s o s . 1 0 

L a c o n s o l i d a c i ó n de l a e n d o g a m i a r a c i a l e n c r i o l l o s se p e r c i b e 
a u n e n los e s t u d i o s que m á s a b o g a n p o r l a d e s a p a r i c i ó n d e los sis­
t e m a s c e r r a d o s , c o m o es e l caso de O a x a c a , d o n d e J o h n K . C h a n c e 
e n c o n t r ó u n p a t r ó n m a t r i m o n i a l p a r a c r i o l l o s i g u a l m e n t e m a r c a ­
d o p o r f é r r e a s e n d o g a m i a s r a c i a l e s ( C h a n c e , 1982:172-173). 

P a r a e l caso de l a C i u d a d de M é x i c o , las p a r r o q u i a s a q u í a n a l i ­
z a d a s i n d i c a n que e l r e l a j a m i e n t o e n l a e n d o g a m i a r a c i a l a f e c t ó 
p r i n c i p a l m e n t e a m e s t i z o s y m u l a t o s . L o s g r u p o s de m u l a t o s y m o ­
r i s c o s , que h a b í a n p r a c t i c a d o l a m á s a b i e r t a e x o g a m i a , t e r m i n a ­
r o n p o r c o n f u n d i r s e c o n los m e s t i z o s , p a r a e x p e r i m e n t a r f i n a l ­
m e n t e u n a c i e r t a d e s i n t e g r a c i ó n c o m o g r u p o . » 

A. r e s e r v a de los r e s u l t a d o s que a r r o j e n i n v e s t i g a c i o n e s sobre 
otros c u e r p o s d o c u m e n t a l e s , la rev is ión a c t u a l de l a i l e g i t i m i d a d 
p o r g r u p o s r a c i a l e s de ja c l a r o que ésta está í n t i m a m e n t e v i n c u l a ­
d a c o n l a a s i m e t r í a d e l m e r c a d o n u p c i a l e n l a c i u d a d , p o r u n l a d o , 
y c o n l a r e t i c e n c i a de los g r u p o s a establecer u n i o n e s s a n t i f i c a d a s 
c o n p e r s o n a s de o t r a c o n d i c i ó n r a c i a l . 

L a s s e g u n d a s n u p c i a s , p o r o t r o l a d o , o f r e c e n p o c a s v a r i a n t e s 
d e l m o d e l o p r i n c i p a l , entre las que v a l e l a p e n a d e s t a c a r la r e d u c ­
c i ó n de l a d i f e r e n c i a de edades en los g r u p o s de castas y la d i s m i ­
n u c i ó n de las tasas de e n d o g a m i a en los g r u p o s m á s c e r r a d o s . 

P o r o t r a p a r t e , l a e v o l u c i ó n h i s t ó r i c a de los m a t r i m o n i o s m i x ­
tos c o n f i r m a lo y a d e t e c t a d o e n los p a t r o n e s de s e g u n d a s n u p c i a s : 
l a e n d o g a m i a t e r m i n ó p o r i m p o n e r s e c o m o n o r m a e n e l g r u p o es­
p a ñ o l e i n d í g e n a d u r a n t e el s ig lo xvm, p a r a c u l m i n a r c o n los n i ­
ve les m á s e l e v a d o s e n e l debut d e l s i g l o xix. 

L o s m e s t i z o s , m u l a t o s , m o r i s c o s , coyotes , lobos y c a s t i z o s 
p r a c t i c a r o n u n s i s t e m a c a d a v e z m á s ab ier to y t e r m i n a r o n p o r re-
a g r u p a r s e e n e l t é r m i n o casta , p a r a de esta f o r m a c o n f i g u r a r el 
t e r c e r g r a n g r u p o r a c i a l resu l tante de los p a t r o n e s de n u p c i a l i d a d 
v i g e n t e s e n e l s i g l o x v m . 

A u n t o m a n d o e n c u e n t a t o d o s los p r o b l e m a s q u e c o n l l e v a la 

1 0 Swann (1979:121) presenta un cuadro con las investigaciones realizadas, 
en las cuales la más baja tasa para mujeres españolas (excepto Nuevo México) se 
dio en Antequera (1693-1700) y fue de 68.3%; para varones la más baja fue en Pa­
rral (66.5%), el resto fueron superiores a 70 por ciento. 

1 1 Swann (1979:121) muestra que las más bajas tasas correspondieron a mes­
tizos y pardos, Seed (1982:599) notó también la desaparición de mulatos y pardos 
en la Ciudad de México, Anderson (1988:240) encontró algo similar para Guadala¬
jara, ciudad en la cual muchos mulatos v moriscos se deslizaron a categorías racia­
les más elevadas. Otras investigaciones han detectado igualmente este fenómeno. 
Véanse Anderson (1988:240ss.), Seed (1982:598ss.) y McCaa (1984:498ss.). 
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a s i g n a c i ó n de u n i n d i v i d u o a su g r u p o r a c i a l e n l a d o c u m e n t a c i ó n 
c o l o n i a l y las i n n e g a b l e s s i t u a c i o n e s e n las que u n i n d i v i d u o se 
podía d e s l i z a r de u n g r u p o a o t r o , 1 2 e l h e c h o es que p a r a l a c a p i ­
ta l d e l v i r r e i n a t o l a e n d o g a m i a r a c i a l m o s t r ó ser u n a f u e r z a a s c e n ­
dente ent re e s p a ñ o l e s e i n d i o s , m a n i f e s t á n d o s e c o n m a y o r e m p u j e 
entre los p r i m e r o s que entre los s e g u n d o s . 

L a C i u d a d de M é x i c o p r e s e n t ó u n p e c u l i a r f e n ó m e n o a f ines 
d e l v i r r e i n a t o s e g ú n e l c u a l m i e n t r a s m o r i s c o s , m u l a t o s y m e s t i z o s 
se c o n f u n d í a n y d e s i n t e g r a b a n e n e l t é r m i n o g e n é r i c o de c a s t a s , 
las d i s t i n c i o n e s entre b l a n c o s y n o - b l a n c o s se r e f o r z a b a n (Seed, 
1982:599-600). 

E l mes t iza je ser ía e n t o n c e s (por lo m e n o s e n la parte q u e p r o ­
v i e n e d e l m a t r i m o n i o legí t imo) resu l tante l i m i t a d o de les e n l a c e s 
m a r g i n a l e s de e s p a ñ o l e s , i n d i o s y castas ; r e s u l t a d o t a m b i é n de l a 
f r e c u e n c i a c o n que se e n t a b l a b a n s e g u n d a s n u p c i a s en c o n d i c i o ­
nes m e n o s e n d o g á m i c a s y , sobre t o d o , de l a p r o p i a d i n á m i c a re­
p r o d u c t i v a de las castas , y n o de u n a p a u l a t i n a y g r a d u a l a p e r t u r a 
de las reglas e n d o g á m i c a s d e l m e r c a d o m a t r i m o n i a l g e n e r a l . 

U n e j e m p l o de l a c o n t i n u i d a d de las reglas m a t r i m o n i a l e s 
m e n c i o n a d a s es e l c o m p o r t a m i e n t o de los m a t r i m o n i o s de c r i o l l o s 
y e s p a ñ o l e s e n l a p a r r o q u i a de S a n M i g u e l e n l a s e g u n d a m i t a d d e l 
s i g l o x i x —1855 a 1880— (véase c u a d r o 9). A pesar de que l a p o ­
b l a c i ó n f e m e n i n a ha r e t a r d a d o dos a ño s l a e d a d m e d i a a l m a t r i ­
m o n i o , l a d i f e r e n c i a de edades entre los c ó n y u g e s s igue s i e n d o e n ­
tre seis y o c h o a ñ o s , l a e n d o g a m i a p e r m a n e c e s i n c a m b i o s y los 
v a r o n e s s i g u e n c a s á n d o s e a edades b i e n a v a n z a d a s . 

A s í , e n l a C i u d a d de M é x i c o , e l s i g l o x v m se p r e s e n t a c o m o 
u n a e tapa e n la que los c i r c u i t o s m a t r i m o n i a l e s h o m o g á m i c o s fue­
r o n c o n s o l i d a d o s entre e s p a ñ o l e s e i n d í g e n a s , e n tanto que e l mes­
t iza je se r e d u j o a esferas m a t r i m o n i a l e s m a r g i n a l e s , y a d e l m e r c a ­
d o de s e g u n d a s n u p c i a s , y a de las f r a c c i o n e s de b l a n c o s e i n d i o s 
que e n c o n t r a b a n p a r e j a e n su p r o p i o g r u p o , y a de u n a d i n á m i c a 
que t e r m i n ó p o r f u s i o n a r los d i s t i n t o s t i p o s de castas i d e n t i f i c a ­
dos p o r la s o c i e d a d u r b a n a c o l o n i a l . 

1 2 McCaa (1984), Anderson (1988) y Seed (1982) presentan un minucioso 
análisis de este fenómeno de deslizamiento racial para la capital a mediados del 
siglo xvm, cuyos resultados indican que existía una fuerte relación entre las cate­
gorías raciales y la división del trabajo (pp. 601ss.), por lo que sólo los grupos que 
no detentaban un nicho ocupacional bien definido (mestizos, castizos, moriscos) 
mostraban una amplia variabilidad en su estatus racial; otros deslizamientos ocu­
rrían en el caso de castas que lograban mejorar sustancialmente su estatus econó­
mico. No hay, por lo tanto, indicios de que la variabilidad racial haya constituido 
un fenómeno de consideración en la Ciudad de México en el periodo estudiado. 
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CUADRO 9 
Ciudad de México 1855-1880, parroquia de San Miguel, 
criollos y españoles 

Edad a l m a t r i m o n i o , 
primeras nupcias Casos Media Mediana Moda Desv. Mín./Máx. 

1855 
Mujeres 206 22.1 22 22 5.6 14/53 

(cónyuges) 206 28.0 26 23 8.3 16/70 
Hombres 183 26.1 25 23 5.5 16/52 

(cónyuges) 183 22.0 22 22 5.7 14/53 
1865 
Mujeres 203 22.7 22 22 6.0 13/48 

(cónyuges) 203 28.9 27 20 8.4 18/69 
Hombres 196 28.4 26 25 7.7 18/70 

(cónyuges) 196 22.9 22 22 6.1 13/48 
1875 
Mujeres 133 22.2 20 20 5.2 14/42 

(cónyuges) 133 29.2 27 25 8.1 17/60 
Hombres 125 28.4 26 25 7.2 17/60 

(cónyuges) 125 22.3 20 20 5.8 14/48 
1880 
Mujeres 175 22.9 22 18 5.8 14/45 

(cónyuges) 176 30.1 28 25 8.5 19/70 
Hombres 

(cónyuges) 
164 29.1 27 25 7.6 19/60 Hombres 

(cónyuges) 164 23.0 22 18 6.0 14/45 
Fuente: ACN , Genealogías. 
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